
A m e a ç a � a -8 POSiCãO �o Brasil
BUENOS AIRES, 19 (U. o sucesso da atual C011fe'

p.) - A Conferé�cia Eco- rência Econômica que 'se
ômica Interamerwana, CO" realiza.nest� capital. Depo,is'1l ,.. t h' d'meçoit propnamen e 03ej, as pequenas escaramuças
segunda"feira, qua�do se felizmente sem maiores con

realizou duas se�so_es ple' sequências, havidas na ses'
.

nárias para exposiçoes ge- são p1'eparatória do "dia 15
rais, Têrça"feira" teremos caiu no recinto das re'.u:
mais duas plenárias para. o niões, no Palácio do Con­
mesmo fim, o' que sígnifica gresso, verdadeira bomba.:
que dois dia� serão �astos . ciT�ulou . que os Estados
com discursetras muzto do Unidos haviam,.' concedido
agrado' dos que ,q.uerem empréstimos ao Brasil no
most1'ar dotes oratorws; Se montante de 130 milhões de
levarmos em conta que 08 dólares, qtravés do Banco
dias 15 a 18 igualmente não Internacional. A notícia vie
foram úteis à Confe�ênc.ia, ra de fora e fôra publicada
temoS um total de set� dtas num matutino oposicionista
perdidos.. do Rio e também num diá"

. Procedem, pms, os arguo rio desta capital.
mentos contrários dos Esta' Se verdadeira a notícia,
dos Unidos à duração da ficaria natulalmente com'
reunião, com apaio 'em mais prometida a 'posição do BTa
algumas delegações. A Con sil na reunião, pois indiscu" ,

ferên�i� .

foi �rograma�a tivelmente o nosso País
� 'para tmcw no dta 15 e ter' c�nstitui a base dé qualquer

mino no dia 6 de setembro, grupamento que se preten­
O período é longo 'demais da estabelecer na América
e difícilmente os chefes dé Latina e mesmo poderá ca"

.

MOCÃO·APROVADA NA III RfUNIÃO DA INDÚSTRIAdêlegações poderão perma- pitanear, se quiser, qual' t

necer até o fim. Admite"se
quer movimento,/' previa" . À III Reunião da Indús' i GRANDE DO SUL f cessidade de ser corrigido o meses.

que pos_!a ser 'ante�ip!lda a mente organizado Ou não, tria, realizada em Recife, o
, injusto tratamento câmbiaL Sómente equiparando a

I .,•••••••
_•••••_._._.._......�....

concZusao dºs trahalhos. ae resistência ou de reivin- sr. Celso Ramos, pres}dente I Dentro �do.�spírito da r;', dispe�sado a. indústria da indústria da madeira do sul

Illl��l r�� �
Mas isso dependerá, obvia' . _ ..

' da Federação das Industrias comendaçao ja aprovada nes madeira de pinho senado,' do país para efeitos de CO-I' •. �
d 'l'

- .:J dwaçoes. Como do outro la" .-
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�mente a cones taçao ue pon d tã t l
. Catarinenses e chefe da de- ta reuniao p enarra na par e rec assi ican o a. para mercia izaçao ex erna aos

I
d 'sta das del ações

o es ao na ura mente DS
b d 'd '�b

'
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d t demais produtos industria" \
.

to� e Vt ...: d
eg 'Estados Unidos, o Brasil/, legação,

arriga'ver e, a�re �eg��T�cRu�A��B;A�o �e I a_ ' ca egr�a e dexp�rha" Embo.ra., em discurso
COlsa q�te nOao se ,!ve espe- passaria a ficar rodeado' de sentou a

_

seguinte moçao, I R I
,. d' 3' a C

.

'
_

O iça0, adsc..ma elr.as e pmno
.

lisados, poderão os exporta',
, qu_e ,do.c�mêço para o �!lrar mut o'd programa or-

desconfiança de todos os subscrita também pelas de' e atono a . omissao,
I
serra as, exceto toras ou dores evitarem a desorganí- I fim ou- do fim par« oganizado, e, caráter prU" _. - -N' , 'legações do Paraná e Rio' as Federações das Indústrias Joliços, Trata-se simples- zacão da industria da ma-

'.:1_ t
. ,', d· seus co trmaos. mguem· . .
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1 do naí co�e.�ço não �e altera, �Ut;ntemen, e provtsono, a ,.

'd't " Grande do Sul, e unanrmen dos Estados de Santa Cata' mente e equiparar a m us eira no su o pais.
mu"to, porque sem pe' -

l' trta acre t ar que o nosso , , . � I
t' d d' d 'h A T< 1

- .

t" •1n�te que, se nas sessoes p e
P

,

b d ,t' t t te aprovada pelo plenarlO: 'rina Paraná e Rio Grande' na a ma eira e pm o ao sue egaçoes slgna anas
nem cabeça, o deputa", . . - . ats, rece en o ra amen o ,

' '

- I b' 1 l'
-

nanas para expOStçao gerats t- d'
. -.

t" d t MOÇA-O DAS DELEGA do Sul solicitam que se fa- mesmo tratamento cam la esc arecem que nao apresen
do Romeu Sebast';a-o.

-

. ao tscnmma ono a par e
,

,-
" I d "d f t' d'

-

t
•

es�s se en�er:�arem dma::s dos Estados Unidos, iria de" ÇÕES DE SANTA CAT-A' ça sentir às au.toridades: e due Ja. ;s �u.t�m 0lutros aram ln lcaçao em empo
Neves, na quarta-feira

�e o'l' as com:ss��po .erai fende{ com ardor qUálquer' RINA, PARANÁ E RIO 'competentes a imperiosa ne'
I
pro utos In tS nals, .a guns h�bil p?r �nt���erem t Sl�le última, levo'lt para a

':�,;:;�i�.I;:�::' DEQPOOVDTA@-DIPftVJAZIDAQ nv Mlll�DAIQ ,AmJU"";'M-I�·pn� I �t:;�aa�!���JE��e;u;a;:�I'�::�:r�;ii�:��i��:!;:f. !�:::;'U�J::21, constgna o programa a U ObUU�1I 80 II b80 B UIlO UD I IUJIIH O 8 bUu. . nos as�;untos. de Interesse
. olhos vistos _ está naprimeira sessãe das cemis-, ,. h d

"

f 't o 11 os referidos A obtenção. dêsse reajus' específico já foram debati'
d"sões, seguindo"se outras até I PORTO AL�GRE (Tele' I Essa ,notlcla, c ega a O?_ p�uc� .el o c 1

tamento têm seus fundamen I dos e aprovados por êste pIe cara, como tZ o '�ovo
o dia: 27, voltando a haver Press) - A C�ara deye-, tem, acrescenta que a Ca, mmeIalS.

'_ .

,
! tos na impossibilidade de ele, nário, entendem. que, por

- que o sr. Jorge La'

plenário no dia 28. A pJená- Lreadores �a Cidade gauch� , mar� de Verea.d?�s, de E� � I?opulaçao local esta s� vação dos preços em moéda
.

um .principio de igualdade, cerdil" vendo a falên"
ria seguinte será a 2 de Sé' de EncrUZIlhada do Sul soh : cruzllhada se dloglr� ao ml- reJubIlando com a descober- estrangeira e daí a incapaci'

I
não se furtará o mesmo de ci� da SlUa administra-

lembro e â última reu.nião citará a presença de tropa, nistr� da Guel'ra, gene�al ta das jazidas prevendo um dade dos exportadore$ ª.tri" ;
acolher esta moção, mesmo ção, pretende e ensaia

'de comissão-, a 4, de setem-IJ federa� no ,m.unic.ípi.o para H.eno,que Lott, ,propon�o.a surto de progI"esso para o buirem aos industriais pre-.IP,orque o ,assunto sómente' 'atirar para cima do
- d d d ' , , Presidente Juscelinobro. proteçao de ricas J�ldas de H:;pOl,tante me '� a, �P?la ,a mUlllClplO.' ços que os compense dos, 'mteressa aqueles 3 Estados

AM,ÉAÇADA A POSIÇÃO minerios atômicos ali desco'
I
nao some�te. na e�sten�l� custos ,elevados, por-razões sulinos, por serem os únicos KubitsChek as culpas

.

'

DO BRASIL' 'bertos bem como para o daquelas JaZidas de alto m As autoridades .policiaís, conhecidas, nos ultimos 12 produtores. e os errps que o leva"

r
' . municipais e estaduais inves ram à degringolada, '. (:_

. BUENOS AIRES, 19 (U. desvendamento de interês·' terêss.e para a s:<gu,í,a:nça fia�
tigam o caso\_db eontr.abando

-

-. .

em poUco m,g.is de ano

P) - Parece mésmo haver �s exctlsos �e:ri1 tôrno, ?a-l cional, como tambem en; fa: há longo tempo f(}ito com f"aj<,,�.�',U',:Jdade': .D·e 'M.nd'l-c I'n'a .

e meio d� poCl�r.: lngê'
prÓpósito de. comprometer queles 'preciosos materIaIS. ce do contrabando a.te ha

areias monqz.íticas, e s6 ago' ,\J ,\:I � nuo estrategista, o,nos"
"
;_,". �. .

'--- �

ra descohe:ctt. .8abe'·se que A Fàculdaâe de Medicina posta 'e' do apolO solicitado.,� SOô góve-r:1tador.. Cui�a

E· I I ')i o delegado' de Elf.crlizilhada de s;:uÍtà Catarina, furÍda�� Tratându-se de 'município � 'que, asstm como acet-

i ir apreendeu'nos ranchos 'de há. alguns meses, apelou, co- de modest�s recursos, o ges' l tou o. papel de inocente.

,11111; garimpeiros grandes q1..l<mti' 'mo era natural, visto o inte- to do_Prefeito Acácio Viei' � útil, do seu antecessor,
I

. ;I' t I f d
-

e dades de areias monazíticas. resse ser de todo Cf Estado, ra foi recebido co� vivo'-en- suostituindo"o nas dí-Por diversaji! vezes. nestes ú bmos ulas, o e e one ·re ·açao �
,

com êle cartas e cartõe� __o têm vindo indagar das causas do nosso sllen- -lOs garimpeiros declararam para as prefeituras munici- tusiasmo e rE'conhecimento vidas para com o povo,
.

cio diante dó contrato que o govêrÍlo acaba -de celebrar com a firma Moel- r que' a: areia per1Jenée ao ale-' pais, no sentido de lhe' seT pelos fUndadores da Facul- assumindo'lhe as res-

lmann &- Rati Ltda.. pa!':). a.' construção do Instituto de' Ed.ucãção. �ão, Frederico' Keller que assegurado todo o apôío, in' dade, que nele' viram um 'ponsabilidades da faS-
Entre os curiosos h�t dois ou tres que avançam o smal das conclu- periodicamente manda le' clusive o financeiro. belo exemplo de cooperação ,lência em que legou á

sões com pjtrguntas como estas: "St.'Il'á que O EST�DO também suCumbiu var grandes carregamentos Coube à prefeitura de; e .boa vontade nas obras de

�
CdOoi,slha""P,aúbfll.trm·caae3.ha;odneratno _

�
1 d 'd' l' daqueJe material para Porto Camboriú a primazia çla res� 1 intere!'lse comum, no Estado. '"

ao poder economico e -se vendeu"? "Terá êsse jorna escI o a su J-lmpren-
AI€gre e para o porto do Rio do desacreditada _ fá

sa pa.ra' compensar o silêncio a bom' dinheiro"?
,Grande, donde seguiam pa- �O�I( flll l' IMrl-E��l cil lhe se1'á fazer de

Um terceiro foi al(!m: "O dir(!tor do O ESTADO e o Eng. Jose da
ra destino ignorado. O ale'. sua parte o mesmo

Costa Moellmann foram' "ist03, ontem, confabulando, numa mesa do Lux·
mão exportaria as areias comi o Chefe da Nação. �Hotel Estará nesse encontro a causa _. 'estranha causa - <lo silêncio do
monazíticas, .�zendo-se au' O prestigioso Clube Re- � ampliar sua sede Engana-se o sr. Jorge ç

nosso jornal""! -

.

.

_;;/. torizado pelo Banco do Bta" creativo "6 de Janeiro", do! Para comemorar esse auspi' Lacerda em quere'r a" 'i
Poucas satisfações nevemos aos 'que nos julgam ofensivamente. Este

sil. Enquanto isto, as inves' ,

f d creditar que o Presi' .�J'ornal na-o vende não aiuga não industrializa s-ilencio. O encontro do seu Estreito, vem de reformar ClOSO·- ato, que çorrespon e
, , tigações prosseguem. não só à necessidade de ex' dente se preste a isso. I!

dfretor com_ o Eng. José M,'oellmann, numa mesa do Lux, foi ocasional e até --_" -, ---- ---,'_ G d B "l-;.

, pansão, impos.ta pelo seu con overnan o O rast �
,a retirada çl.o primeiro ddes, foi assistida pelos srs., deputad? Arl�rbaJ Ra- QUEM ESTA DESMORALIZANDO O' tíriuo desenvoÍvimento, co' sem prodessos discri.., �
mo's da SI'T,va, ,di" Ivo M(lllt.enegro e depu_tado Orlando Bertoh, tesJemunhas .

t'" d ..
mo ainda à justa homena- rl}ma onos - o que �de que, à ocasião, a palesLnl mantida nem d!!.leve aludiu ao famigerada, con- ENSI.NO CATARINENSE É A U.DN! gem à sociedade estreiten- usa e abusa aqui o go- �trato.'
se, oferecendo-lhe um,ponto v�rno com relação aos �Dois motivos determinaram o não havermos ainda tratado d�sse con-

D' I A
-

bl
TI

d d PDC d
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1 municipios, "Como no �
trato: o primeiro está �a necessidade de analisá-lo, cuidadosamente, antes ec ara na ssem ela o epll o r: �:�::�setr���;�:�:�i�: caso das cotas - tem o r
de comentá-lo: o segundo em agua:rdarmos o pronuciamento do Tribunal

Depoimento bastante su- não gostou da franqueza do pático cercle distinguirá ho' sr� Jusce'li'IÍo Kubits"

�de Contas, de vez qtte a SGI. vigência depende do registro nesse órgão,
-

gestivo foi dado na Assem'. deputado Ramos Luz, já je, às 20 horas, a imprensa chek recebido cónsa'

Não, será demais, i<tdavia, adiantarmos que consideramos o contrato
bléia pelo deputado Ramos

I

que é conhecida a maneira falada e éscrita da "'Capital, gradores depoimentos,
como êle realmente é: imoral a priori e nocivo aos in,tei"esse do Estado._.... Luz do :PDC, _ quando dis" como,Os udenistas resQlvem com um cocktail. ' nésse sentido, dos vá"

�Sendo como deve "or, o contrato em que, até hoje, O· Tesouro vai -cursava o deputad.o lvo Sil- '" as ceisas da educ�ção da Grato' pela gentileza do rios chefes de Executi-
gastar a maior importância em uma só 'obra - à concorrência publica era veira acerca do desleixo em. nossa mocidade! c<?nvite, O ESTADO estará vos' estaduais, eleitos
imperativa. Tendo sido lO\nunciado, como bandalheira por folhas ligadas' ao

que anda a administração I'
.

presente. pela oposição.
próprio govêrno - ql;le denunciavam nele a presenç,a de transações politi- catarin,ense. O deputado,' .--.-------,-----� ... Santa Catarina não
ca-s - a concorrência pública era exigência .primária para lavar a testada Laert Ramos acusou o Se- O ofernador e Seu Secretário Impe- está excluida desse trà
do governa.doi" de quaisquer susp·eitas,. tanto mais que o sr. Jorge Lacerda, cretário da Educação -de ' tamento do govêrno fe
às vezes costuma levar a honra pessoal para tais casos. Estando a firma estar entravando a boa mar' �I·dos de VllaJ"a'r por De-slel"xo da- deral. Cerca de 500 níi"

,
. d t d' b d d d' lhões de cruzeiros es'contratante ligada, atravês de SOClOS, a um epll a o que se an eou acha Q ensmo.

oposição para o govêrno - a concorrência pública devêi'a ser exigida pela ,Contraparteando, disse o I Ad I'
tão sendo empregados

firma em referência, se outros fossem os tempds. deputado pedecista que todo
. mi�lstracãoll aqui, na construção e

FOI'a desse aspect,o mOI"al, o cont.rato, sem limite estipulado no preço ...l b "1
.

•

d
-

- asfaltamento de estra"
o I?un",o sa : .

que que� No discurso que pro�eriu simo estado e conservaçao das. Poucos Estadosda contrução, leva �este absurdo contra o erário�uanto ?lais cara ficar esta desmQlrahzando o ensr,! o deputado Orlando Berto- .em qu� se acham as ro{lo' poderão contar coma obra, mais lucro te'm a firma contratante e mais' prejuizo o Estado, TIas no com p'o iticagem em San-: ., li, 'numa das últimas sessões vias catarinenses, apartea', isso. E isso não é tudo,altissimas percentagens 'a pagar.'
"

t ta Catarina é a UDN"! Foi' da Assembléia Legislativa, do' pelos deputados gover- sabe'o muito bem Q
Acresce 'que, das eíáusulas contratuais, os dev�res do Estado são mui- daí _qU€ o deputado Laert' ficamos conhecendo um fa' nistas, revelou que até o

sr. Jorge Lacerda. Hátos e os da. firma além de mu'Y singelos, quase todos prot'egidos por dispó- Ramos se irritou e, na hora t o que bem demonstra a próprio Governador e seu muito
.

sitivos que os anulam.' I destinada- a "Exphcações quantas anda a administra' Secretário da Fazendà, en- m:ts. *
As despesas, cujo total é segredo de Estado, correl�ão pelo Plano ,de Pessoais", desceu a ripa no I�ção esta,dual. Quando aque' contrando'se:em Blumenau *

Obras e Equipamentos. E o interessante- é' que o diretor desse Plano, o PDC. O deputado udenista le deputado revelava o pés-. e tendo de chegar a Floria'
honrado Eng. Vitor Pelusn Junior, na sua administração, para as despesas nópolis t!veram de mandar
que são da sua competencia,. usa invariavelmente a concorrência pública. Biblioteca Infantil Para Canoinhas embarcar o

-

carro oficial
Como ,concordar que não a exija _para os gastos máximos? Pára mateÍ'i�l. de num' dos vagões da Estrada
ej{pedi�nte ::- concorl�n�:ja.; para construção de obra que órçará pelos 1QO Vem' de ser inaugurada, re- teca e onde as crianças, os de Ferro Santá Catarina
milhões _ marmelausen p!,éviameriJe anunciada como tal,' por órgão ligado centemente, na progressis' jovens 'e tambem os adultos pára que o mesmo 'Pudesse
ao governador! Estranha e dolorosa inversão essa: ou oitenta ou... oito! ta cidade ,'de Canoi!lhas, a encontram a mais sadia e chegar a Itajaí, talo estado

x x Biblioteca Infantil, obra idf' ,proveitosa recreação, quer lastimá\7€'l daquela estrada
x

alizada e le�ada' a cabo peto nos livros à sua disposição, cujo trânsito esteve impe'
d f· d O f' Padre Elzeário, figura de 1'( quer na apreciação das mú- dido não devido às c.h.uvasDescansem tranquilos os nossos leitores e os escon Ia os. aml' .

I
' conhecido valor, sempre sicas que lhes são ofereci- mas sim à' falta d'e conser-"frerado contrato não-passará. sem o nosso'. protesto, a bem a mO,ra idade pu-

b dblica, atentando para o em da co as, através de inumeráveis vação conveniente'. Eis no
letividade.

.

discos já de possl:! da Disco� que dá a febre asfáltica do
A Biblioteca, conta taro' teca.

" ;���!llI.l doutor Jorge ...
bem com umà valiosa Disco- ���,__�:.:: ;''!o..f>

na Conferência :" encana
plano a que se venha a opor Fazenda', I pa1:a obter êsses emprésti­
aquêle país, � Só posso atribt�ir à no"

,
mos e não sei de qualquer

Para saber o, que de ver- tícia divulgada:-o inte_nto de decisão do
.

Banco Interna"
dadeirof' havia na notícia, prejudicar o nosso País. E' cional nesse sentido. Não
proc�ramos o. senhor José tip,ic�men:e uma notícia de

I' acre�ito. qute::-seme!hante i?:"M�rta A llcmim; chefe da -ma'fe. Nao conheço qual" vencwmce cause zmpressao
nossa delegação e titular da quer negociaç,ão -ilo Brasil en,tre os delegados presen'
ANO XLIV ...... O MAIS AN TIGO DlARIO DE--:-;;ANTA CATARINA - N.O 13 1 3 3

tes à reunião desta capital.
Entre ,outros membrfs da

delegaçã,o brasileira nota­
mos a mesma estranheza. E
entre delegados latuurcme­
Ticanos nada -conseguimos
que desse a entender hou:
vesse a notícia causado im­

pressão. Ninguém acredita
nela.

•

Entr�mentes, o 'Ministro Jo'
sé Maria Alkmim preparou
com seus' assessores o im­
portante disc'l,trso que pro"
nunciou hoje, ao se inicio»
as

.

exposições gerais dok
pontos de vista das várias'
delegações, Dizem os méfus
autorizados que a importân
cia fundamental do ponto
de vii!ta' brasileiro será pos:
ta de manifesto no decorrer
da' conferência, já que à re­

pre's�ntação do' Brasil está

,DIRETOR: - RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GER,ENTE:'-
�'-- -----.-__..,_

EDiçÃO DE HOJE: 12 Páginas - c-s 2,�O ,- FLORIANÓPOLiS, 20 de Agosto de 1957
---------------------------

BUENOS AIRES, J9 (U.
P.) - A delegação brasilei"
ra concluiu os estudos dos
.ássuntos a serem debatidos
na Conferência Ec.onômica
Interamericana, e distribuiu
seus membros pelas comis­

sões de trabalho que iniciou
nessês dias, sucl;s atividade_s.

reservado um papel decun:
vo de mediadora em muitos
pont19s controvertidos. Guar
dam os delegados a atitude
de esperar e ouvir os pon­
tos de vista das outras dele'
gações, antes' de iniciar a

formulação de suas P1'óp,1'ias
propostas.

------'_'---- ..._--_._., .� .... _._-_._---::---'---- -_._.---_ .. -
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Não tente, p�s, o go �.v,ernador envolver no �
seú fracasso o Presi" �
d�nte, que o tiro lhe �sairá pela culatra. Jus

�.celino dar"lhe"á o trô:'
co bem trocadinho. E'
só ' . experimentar. ()
Presidente repelirá o

papel que o sr,

J01.ge�
�

L_gc.erda aceitou: o do
;udeü holandês, que,
pagou pelo- que não �
fez... �.

.......................-...�M -.. -.. .

Aguardemos, por Ola, a .palavra do Tribunal de Contas. Talvez nem

tudo esteja perdido ...=---

/'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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F L O R I A N O' P O L I S
Didicado aos Plorfanopolitanos

"-

Na ilha de Santa Catarina, deslumbrante e bela,
Com suas praias graciosas, numa paisagem 'de encantar,

Ergue-se 'a soberba Capital da terra barriba verde,
Florianópolis - "rodeada pelo abraço verde do mar"!

, '

As abas dunas do Campeche, o notável Morro das Pedras;
O encantamento da Lagoa na hora crepuscular, ,

As praias de Itaguaçu, Bom Abrigo e da Saudade ...

As duas Baias a Ponte ... são coisas de deslumbrar!
,

,

O palácio da Agronômica, realçando seu esplendor, ,

Está num local pitoresco, simplesmente encantador;
Cana vieiras, - 'b'e(iada pelas ondas, que maravilha!

Quão formosos e aprazíveis são os recantos dessa Ilha!

Flor.anópolls, canto com orgulho a tua beleza sem par,

E te admiro assim "rodeada pelo abraço verde do mar"!

Iris Fádel,

,

Rio, ,19. de julhocde 1951':""_

ANIVERSÁRIOS relacionadademente

Folgamos em regístr na

/ data de hoje, o aniversário

natalício do nosso ilustre

conterrâneo, sr.1 Des. Adão

Bernardes, do nosso rr:ribu­
nal de Justiça, e elemento

de destaque em .nossos

meios socíaía e culturais.

Muitíssimo' relacionado,

-ad ap SOlOA IDOO SgSSOU SIl

renes feU-icidades. '

FAZEM ANOS HOJE:
1
- sr', Jo,ão Rupp
,- si:. Otávio Ferrari

- dr. Orlando de Olivei­

ra Goeldner

- srta, Norma

será, estamos certos:' na Viegas

t id d de tão 'grata - sr. Edio Silva Jaboropor U�l' a e

efemêride, vivamente eum­

prim�nt�do por parte de va

seus inúmeros amigos e ad­
miradores.

O ÉST,ADÓ, abraçando-o,
form�à� .os melhores votos

I ,\ I

.de feUdda��s;
SR. JÁU GUEDES

Transcorre na data

sr. Renato F. da Síl-

si'. Bernardo Beika

sr. Rô�ulo
,
Pacheco

D'Avila
- sr. Jáu Guedes-
- sr. João Gonzaga
- sr, Nilo Veloso

de - sr. Edmundo Menezes,
- sr. Nelson de Almeida

Coelho
hoje, o aniversário do nos­

so, ilustre confrade Jorno

Jáu Guedes Presidente do

Conselho Diretor da Caixa Horn

srta. Hélvia-Maria

, Econômica 'Federal em nos= - sr. Murillo Luz da

�a_Ç!Hllt!ll. e J>essôa ..

'

�ran- Costa
--------------------�-

'A PRACA
f

A Empreza Mercurío tie Marcas e Patentes Ltda,

Agel:ei; Oficial da Proprie�J.ad:e Industrial, f�ndada em

192ii, com matriz em S. Paulo a Praça Dr. ,Joa� Me?des,
182, 10,!! 20 andar, e, com filial no Rio de �ane�ro,. a .Av.
Rio Braneo, 257, 7,0 ando conj. 708, comUl1lca a dIstmta

m'ac:;� dp Estado de Santa Catarina
..q�le, o S!u. MAURO

RI�Z.âRO, brasileiro, casatlo, domIcIha�o. a rua 15 �e
Novembro, 864, apartamento 15, em CUrItIba - Parana,

não é seu Agente autorizado, para essa Praça, e que,

p�rtanto, não assume nenhum� responsab.ilidad� pelos
átGS gt\�. O mesmo venha a pratIcar. ComunIca ,ma�s �ue,
a Empreza Mercurio, na salvaguarda de seu;, dIreItos,
eiltá tomando as medidas policiais cabíveis ao mesmo.

são Paulo 13 de Agôsto de 1957

Empreza Merc�ll'io de )\'Iarcas e Pàtentes, Ltda.

Attilio João Fumo
Gerente

Firma reconhecida

[ISÃ OPlRA1Il BfNEFICENTE DE

FLORIANÓPOLlS4
,"

ASSEMB.LÉIA '. GERAL EXTRAORDINARIA

Edital de La e 2.a Convocações

De o�ãem do se�hor Presidente, venho pelo pre­

sente editaL-,de l.� �.;2.a-- -convocações, convidar, os se­

nhores sócio&:' da LIGA OPERARIA BENEFICENTE
DE FLORIANÓPOLIS, para a realização de um� A,s­

,

&embléia- Ge,l'al, Extraordinária, em 1.a convocaçao as

19 '30, h_-01=ks do -dia ,22 �de agôsto corrente, na sua séde

so�ial á rua Tii:à4���� n. 22, com o fim especial de deli-
berar sôbre o segUin.te:

'

,

, > '!'!' ORDEM DO DIA
-

&fó�a dos Estatutos Sociais.
A hora ma:t:cada, não havendo número para fun­

çionar l�gãlment� 'a Assembléia ,a mesma será reali'
zada em 2.a ê Óltima convocação meia hora mais tar­

de, com qualquer n.úmero de presentes.

Florianópolis, 20 _de agôsto de 1957

Francisco Agaipo'Ferreira
1.0 Secretário

-

20-21'22

Mada

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA

I
"

ACOnTGClmenTOS

nos

RIO - '(Via Panaír) O nosso

"society" está acontecendo em Se"U pon­
to alto da atual temporada. Recepções,
"part ies", jantares e almôços se sucedem)
e esta coluna continua nà pista. Informo,
a propósito, que a última .pesquisa do
IBOPE ainda uma vez aponta esta colu-
I' ,

na como a mais lida do Brasil, com mais
d;e' oitenta por cento de' leitores, sôbre as

demais.
- Neste fim de semana acontece-ram:

Jantar na residência do Sr. e Sra. João
Borges tendo como corrvidados de honra
o Emb�ixador de Portugal e Sra. Antonio
de Faria; o vigésimo sexto "niver" de ca­

samento do Sr. e Sra. Jorge Dória; jan­
tar de "black-tie" na residência do Sr.' e
-Sra. Ernesto Walter; jantar com o Sr. e

Sra. Mário Colazo Pitailuga; e, no sába­
do, o marcante acontecimento; Herbert
Mose; alcançou 'a provecta

-

idade de se­
tenta e três anos de existência. Com os

vinte e seis que tem ná Presidência do

ABI, chegou a fronteira do centenário ...
- Como vocês estãó vendo, a "sai­

son" ,d:o Rio,' como disse muito bem a Sra.
Teresa Souza Campos, está parecendo as

de Paris e Nova York, Mas acontece que

Carlos Chevalier o pianista que está
agradando plenamente aos "abitues" do
restaurante "Rancho da Ilha" Um gostoso
ritimo ,de "Boite", durante a hora de seu

jantar.

DESEMBARGADOR ADÃO meios sociais e culturais.
a' elegante senhora nunca esteve em Nova

BERNARDES Às muitas homenagens
Yor'k ... /

de que será alvo, juntamos

mentos desta coluna pelo aparecimento de
sua filhinha Adriana d'Olanda.

Aniversariou-se no dia 15 o ministro
Dr. Luiz Gallotti. Esta coluna deseja ao

ilustre catai-ínensa os melhorees votos de

'felicitações.

As cores e modelos' para o próximo
verão, será ton: sobre ton - Criação do
figurinista José Ronaldo, em tecidos
"Bangu".

Encontra-se em nossa cidade o artista

catarinense, de Teatro e T.V, Carioca,
Jason César Carvalho.

Stela Maria, meiga e agraciosa me­

nima-moça, festeja amanhã o 1500 ani­
versário.

Por certo Stela, receberá na luxuosa
residência de seus país, sr. e sra, Coman­
dante Dario C. ,de Moraes, pessoas de sua

amizade para uma elegante reunião. A
-- -- coluna social deseja a aniversariante-e

Esta coluna foi informada, por fon- seus país os votos sinceros de perenes fe­
tes altamente merecedoras, de crédito, de l' licidades.'que o Príncipe Dom João de Bourbom, --: :__

Conde de Barcelona e pretelldente ao tro- Divulgarei na próxima coluna, as

no espanhol, tem encontro maréado com 'cinco primeiras candidatas ao titulo "Miss
o

-

Generalíssimo Franco no próximo dia! Elegante Bangu" para' 1957.
9· de setembro, na costa da Espanha, a -- --

bordo do aite "Saltilo", de propriedade do - Estão de parabéns o casal sr. e sra.

Principe. Nesse encontro, eles tratarão Ivo Bianchíne, pelo nascimento ele seu fi­
da .restauração da Monarquia espanhola. lho Ivo, ocorrido na última 'semana. Ao
Vamos aguardar. -casalmeus sinceros cumprimentos.

-- --

Na próxima coluna 5a feira, comen- �a última 3a feira, uma noite alegre
tarei o baile do Clube XII de Agôsto, e o

, e divertida estava iHI "Boite Plaza" -

cock-ta.il, do jornal "A. Gazeta" no dia I Além 'elos tantos ."paraql�edista", não .dei­
em que comemorava mais um ano '(�e sua, xava-rnos de ser ateridídos : nas musicas

existência. que pru'a nos, eram agradáveis. Estou
-- -- convencido, que, é realmente um conjunto

/Em Florianópolis encontra-se o sr. e
I símpátíco

e agradável, Piano Bateria ,e
saro I}T. Ageu Medeiros, figura de desta- Contra-Baixo.

\
que do society da cidade de Tubarão. "

' ,�: :__

-- :\:-- ' Em a noite de 3a .feira, o colunista
- No "Convaír" da Cruzeiro do Sul" visitcu a srta. Ilza Damiani, na residên-
viajaram para "Buenos Aires" o sr. e sra, ! cia De seus. país, quando era festejado seu

Dr. Ruy Hülre Presidente da Assembléi�:' an:·�versári�. ,MuÜos .convid�dos, la e�ta­do 'Es
..
tado, Deputado e sra. Wolne� Cola- varo, musica e a aniversar-iante, feliz e

ço ,de Oliveira e srta. Nice Fária. simpática.

Depois de demorada estada nos Es- O "Bureau" ,de Ibrahim Sued in-
tados Unidos Marlene Leal, voltou com, forma:

'

,

muito charme e graciosidade.
�

I (com exclusividade, para esta coluna nes-
, _Ao casal 'Dl' Zerbes Lins, os cumpri- . ta cidade)

,

�IBBM4B
SÃO JOSE'
A's 3 - 8hs.

Daniel GELIN - Fran­

çoise ARNOUL - Trevor

HOWARD em:

OS AMANTES DO TEJO
apresentando: Amalia RO­

DRIGUES.

Censura até 18 anos.

,�

A',s - 8hs.

Glenn FORD_ - Marlon

BRANDO - Machiko KYO

A's 7 - 9hs.

"Sess4}es das Moças"
Lilía PRADO em: em:

A CASA DE CHÁ DE

LUAR DE A�ÔSTO
Censura até 14 anos.

3 GAROTAS ALEGRES
Censura ,::Lté 14 anos.

A INDÚSTRIA A ?FAVOR, DA POLíTIC!
NACIONALISTA DO PETRÓLEO

Voto de confiança na Petrobrás apro­
vado em Recife

ESTEIRAS PARA TRATORES
REPR[SENTANTES��dftlflilt;

A's 2_� 5 - 7V2 -:- 9hs.
,

:'Sessóes das Moças"
Peter LAWFORD --: Judy

HOLLIDAY em:

DEMôNIO DE MULHER

Censura até 5 anos.

kmprêsa de São Paulo, ,importadora de Esteiras

para i ratores "Caterpilla_r", "International" e "Allis,
Chah,ers", procura representant.e para o Estado de
Santn Catarina.

'

Queiram- os interessados escreVér com detalhes, pa­

ra "ESTEIRAS", à Oaixa Postal, 539, São P:wlo.

,

A's .:_ 8hs.

Jack PALANCE - Bar-

bàr'a RTJSH em:

AMBl'ÇÃO DE COVARDES
IUO - Causou a mais viva ,repercussão ..nos meios

econô�icos de'sta capital a notícia da aprovação pela III
Rem:'ão Plenária da Indústria, há pouco .realizada em

Recife, 'de lJm voto de confiança n� PETROBRÁS.

I' I UIlPj['fj
/

O fato é mais significativo -quando, se sabe tratar-

'V·'"'' �e 'cl" iniciati� tomada por um certame que congregou
__ 'IL_ --,----,---'

as ])r;ncipais -figuras da indústria naci�nal e estudiosos
A's - 8hs. d;l nossa realidade econômica.

"Sessão das Moças" ú voto aprovado pela III Reunião Plenária da In-

Peter LAWFORD � Judy ,dúsh'ia constitui uma. prova de, l�econhec.imento dos es-
" I ún'cof; da PETROBRAS e dos eXltos obtIdos pela em-

HOLLIDAY em: I' ;. .

tA
.

,- i pl'ê,sa, ao mesmo tempo em que atesta a lllconSlS enCIa e
DEMoNIO DE MULHER

I a �llsp'eiçãº da�ç,ornp�\nha Pesenç.a,defl,da ,em ce,r.tüs seto-
'CensLÍrã 'afé '14 anos. , ré" contra o mopopólio esta'tal do petl'óleo.

Technicolor
-----

'

Censura até 14 anos.

, -

_" ,- -., - -- _' _'-i"':" ....

Em editorial recente, este jornâl afirmou que a
U.D.N, resolvera sabotar e boicotar o governador­
Jorge Lacerda.

- Intriga da oposição! - disseram os, udenistas.
- Nós já sabemos disso! - disseram os lacer-

distas.
"

A uns e outros recomendamos a leitura do arti­
go "FTUta Podre", de autoria do dr. Roberto Ma­
chado, udenista do Oeste.

Nêle está, a prova de que a nossa

apenas a expressão da verdade.
E p01emos adiantar que aos slogans "d�sfa,ze:r

Lacerda para fazer Irineu" e "Lacerda é governa­
dor sem r no fim", a U.D.N. acrescentou mais este,
com relação ao sr. Heríberto Hulse: "Tirar o Vice";

Aparentemente coritraditório, e sua interpreta'
ção é esta: do' Vice-governador, tirado o "vice", li
ca apenas "governador";

-000-
Como aquêle domador lageano, que, iniciava

o filho na mesma profissão árdua e áspera, e ven­
do-o no lombo esquivo Ide um cavalo chucro, a

portar-lhe o feio corcovear - podemos gritar
'nosso, governador:

- Te agarra,' índio!

Osvaldo Melo

TRÊS ROTEIS SERÃO _INAUGURADOS
Podemos as�egurar, baseados em informações preso
tadas pdos próprios interessados '

que êste ano

ainda, teremos nesta
,',Capital, a inaugurtição, de

três hoieis em prédios , próprios e de1)i�rnettte
adaptados para se apresentarem : como --estabeleci­
mentos no' gênero a serem classificados de prirn�ira
ordem, figu.rando assim ao lado dos dois principais

,

que são o Lux e o- La Porta.
O "Hotel A Capital",' que está em período fi­

nal de construção, no princípio da Avenida Herci­
lia LtCz e já com instalações internas terminadas,
de prõpriedade do capitalista Oscar Cardoso mar'

cará para dentro de pouco tempo, sua ina'l.!-gttra-
ção. _

Para melhorar as condições do trânsito de, au­
tomóveis e pedrestec no local, desde que por ali te-,
�nh,am de faz�r p.arad::s, ônibtts da linha circular 'e

carros que ,levem _pasS:igeiros para o referido hotel,
clém dos que constantemente também são obriga'
dos a frger seu ponto nos serviços da IVTP, situa­
da nas. imediações, fomos informados da realização
de algumas obras que se,rãó efetuadas naquele lo­
cal. Assim, uma 'pequena parte do rio' que passa
naquela zona seria coberta, dando trânsito mais de�
safogado q, todos os Ca1'TOS. Não nos parece má a

idéia.
,

, ,
,

O outro hotel, também já quãsi termi;n.p,do é o

que foi instalado no grande edifício que ocupa ex'

tensa área' entre_as ruas Jeronimo Coelb.o e Con­
selheiro Mafra, montado com verdadeiro luxo e

"

oferecendo todo o confôrto, além de um restaúranoe
te' de primeira classe no 12.0 andar.

-

,

O tercei1'O dos hoteis que estamos en'u,meránda
para sérem inaugurados nêste ano, o "RoyAL"
está construido na rua João Pinto com fundos para
o mar. Seu proprietário tem empregado seus maio�
res' esforços para apresentar - um estabelecimento
que venha cooperar com o progresso da Capital.
Belo edifício e com surpreendente vista para tôda
a bahia sul.

•

Como vemos, al�m do' LUX, do LA PORTA
e ue' Out1'OS menores, vai Fl01'ianópolis ganhar
mais três hoteis de' primeira ordem.
. ,Os turistas que virão para o próximo Carnaval,
já poderão contar com êles para suas acomodações.

VAI SER DERRUBADO O "FERRO DE EN­
GOMAR" - Você' sabe o que significa ,isso? Sa­
be o que' se chama "Fe1'1'0 de Engomar" e que vai
ser derru,bado? Saiba pri'/)Jleiramente -que se trata
de um prédio, que fica ali, na Avenida Hercíl�
Luz,- numa esquina, de alinhamento esquisito,
,abrangendo parte da ru'a Anita Garibaldi.

-

"Ferro de Engomar".. porque o feitio é real­
mente de um ferro. E chama-se, assim, porque o

apelidou a ironia do ilhéo, desde que o prédio fi'
cou pronto ...

Vai ser derrubado e seu novo proprietário
_

vai
construÍ1' um elegante edifício no local, e - ainda
m,ais, no andar te1:.reo, segundo apuramos, mas,

que o' dizemos sem compromisso, será montado u,m

Pôsto de Gazolina, moderno, para manter 'Um ser-

viço de primeira ordem.
,

Fica a notícia a título dê furo, talvês com sur'

prêsa do comprado?' do "Ferro de Engomar", fei­
tas as respectivas ressalvas:

Foi, entretanto, o que apurou nossa "Antena"
de reportagem.

Ul'na coisa é certa. Ce1·tíssima.,
O prédio foi adquirido por compra, pelo sr,:

Westpha,_l que ,cov:st1'ui1'á tlrm ou.trp, moderno.
C[lIc1.e tC?'TCnO,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. Oportunidade IGUal
.

'

i!J
I

NaO HIVERa'
r
I

o-

Para Comprar TãO BIRATO .COM6 aGORI na
/

Líquidação:de Inverno'
\

Ilguns Preços:como Dmuslra:·
\

PARA HOMEN,S
\

PARA,' (RIANÇAS

I

,

Casacos Pele 2/4 a 2.320,00
'

Tailleurs pura, lã a 550,00
\

Manleaux de lã a ' 610,00
Casacos de Carmuça a , 600,00

, r

Casa,cos 2/4 a 298,00
,Saias pura lã a 155,00
Casacos malha, Confiança, va-
lendo 780 cruzeiros a 410,00
(asacos 2/4 Nylon a ,970,00
Vesli�os pura lã, boa confe,c-'

430,00'
285,80

.

Paletos Sport a 685,O�
, Sqperiores Cápi_nhas,Cole-
giais a <. 218,00

\

,:Ternos sal e' pimenta, pura
•

C_sãqliinhos de m�Jba� (pura
lã' com barra�U$tada a 193,00

, .
'

_IUliohas de malha a 10,0,00
, " c.

(alças" curtas, pura lã a ,75,00
"

'
" I

....

Pijamas ,de pel,�çia,a 19t,OO
Luvas ,di lã a 6S,00

I

Na A MODELAR
�êê@�pª3@êêê@@@�ê@êêéê@ê�êê@êêê@êê#ê@@êaêE-

I '$eman'a·de Estudos Jurídicos'
.

-'�-

,

. o Centro Acadêmico XII A u'to r Aristóteles Título.""""'- C.?�c-eito, ,O:r,i- Faculdade de Direito de I Auter - L, M, Nader ,.

de Fevereiro, da Faculdade.. Atheníense gem e Evolução do Direi-, Juiz de Fora Sunyé
'

de Direito de Santa Catari+] ,Título :- Da Plartic:ipa-: to Título. - Da Previdência, Título - Problemas da

• na promoverá, de, ,25 de ção Religiosa na Reeduca'
_

Autor -Fernanqo Cor- "Social e Seus Aspectos Ju- Filosofia do Direito -'Direi-

agôsto corrente a 2 de se- , ção do Delinquente deiro Tupínambá- ridicos Irven Cavalíerí to e Valor

tembro vindouro, a VlI.a, Autor - Alvaro Luiz de Faculdade de Direito da Faculdade de Direito de Autor - Cesar Muniz

Semana de, Estudos Jurídi-: Souza .

. PUC do Rio de Janeiro Natal Filho.

cos ;m no�sa capital.
• I ,Tí�lo - Definição de 'Tífulo,-- Da Esti,pulação. Tít,:lo. .: As Limi,tações Título - A Realidade

Jâ confirmaram o com-, Direito em Favor de Terceiros ao DIreito' de Propriedade Econômica do Brasil e Suas

� p�recime�to o prof, Erna- I Autor - Delson Gonçal-j Autor -:- Servio Pava:
-

Perspectivas
III Cabral de Loyola Fagun- ves Ferreira .

, geau Sayao . Autor' - Ivan Maciel de Autor - Edesio Franco

des, diretor da Faculdade
-,

--,-.-�
--- - _.- _.

"

-------"'--- '.Andrade Passos
de Direito de Goiás, que U 'M H E R 0.1 A U ,,1 EN, T I (O Faculdade de Direito de Título .: Do Mandato em

fará, uma conferência sob Manaus
'

,'Causa Própria - Osiris Ju-

t '

MAMÁE, olha .o "Melo Maluco"! E não havia T' I O D IitSI'o ema _ Do Erro no Di- "- ítulo - e I o exu_� I' raszek
reito Penal; prof. Paulo guri na minha rua que à vista de qualquer aVIa0 "Suas Causas e Repressão

I
Título - Restrições ao

Pinheiro de Viveiros, dire- fazendo acrobacias não se enchesse de entusiasmo Penal _ Direito de Propriedade
tor da Faculdade de Natal, pelo "Melo Mál'uco". Porque o Bri,g'adieiro Correia Autor - Olavo Ribeiro Autor - Luiz Fer:6ando
Rio Grande 'do Norte; prof, de Melo, o "Melo Maluco", foi o símbolo da minha ,de Faria

•

Coelho,

Ildefonso Marques, cate- geração. SímboJo de coragem, �e ousadia, de tôdas I Título � A Paz Mundial Faculdade Nacional de

drático de, Direito Penal da' essas qualid'ad'es que inspiram os autores dos "Flas- e Seus Obstáculos Direito

Faculdade de Direito da hs Gordons no. Planeta Mongo�', Não' se compreen- Autor - Claudio Ferrei-

Universidade do Paraná; dia que. qualquer' outro aviador pudesse fazer acro- ra Nobre ,Título - As Classes So-

'profa, Regina Gondin, ca- bacias. Para nós só existia o' "Melo Maluco". Ele era Título � A Regulain�- ciais no Brasil e os Partidos
tedirática de Direito Civil 'um deus alado que corria atrás das nuvens brincan- tação do Direito de Greve Políticos

'

..-;

da Faculdade de 'Niterói; do de pegar. Ele era a síntese dy tudo aquilo que Autor - José Gilvandro '

,Aútor - Clemenceau
-

,

prof.(J,oaquim Gondim Net- df:st>jávamos' sqr 'e não éramos. Hoje o Brigadeiro Raposo de ,Câmara
'

Gludier - "'r� �-,�
- � - -- -'� �

to, catedrático da Faculda: Coereia de Melo é I) novo f\'Iinisíro da Aeronáutica. Título � Das Estipula Título - Problemas da, '
" ,

"

de Nacional de Direito da E nós, que o víamos pilotando todos os aviões do ções 'em Favor dé Terceiro Filosofia do. -Direito ' , I
. Universidade do Brasil; Bràsi,l, que caíamos com êle emicada "looping" lhe ,e Sua Revoga�ão 1 '

- Autor -
'

I

prof. José Candido Sam- fazemos um apêlo: E' que êle
'

chame os ínconfor- Autor - MIguel Barrela Título - A Paz Mundial I
paio de Lacerda;' catedráti- mados da sua 'arma e lhes reavive no esph-ito os sen-

Faculdade de Direito de' e Seus Obstáculos
I

I
�o de Direito Comercial da tímentos de ética e ponderaçâe.víriga-lhes como tra- Fortaleza I Autor �'Waldemar de

acuIdade de Direito de I tar o adversário politicamente vencedor, que jamais
Título. - Regulamento Paiva I

"

I
Niterói e Livr'e Docente da '

os' fratou como, tal, e que sempre fêz o jogo limpo da de' Direito de Greve - no f Título -, Delinquência' I:esma .cadeira na Faculda" i compreensão e do perdão. Diga-lhes' que na altiva Brasil Juvenil -
e NaCIonal de Direito _

Autor -, Orlando Amo Autor - Henrique Mi- I,h. f classe não cabem os traga-mouros dos galeões, que
,.

,

,:pro, dó Instituto Rio Bran-
' rim randa Sá' Netto

' '

c (I encastelados nas suas fortalezas tripudíavam : sôbre /

Faculdade de Direito do
-

;S TtEa,SmEasratiJ)A'" ENVIA- "

mulheres in,defesas -e: adversártos vencidos. Faça-' Maranhão I E-'"f;' oI d'" ,

°

Título - Valores :wIorais Se! ,e rnanelar ,

,

DAS
I lhes ver que os pássaros d'e aço devem cortar os Título - Da Participação e Vaiores Jurídicos I '

'

,e rendeJ maiOS oi
Faculdade "de, DI'reI'to 'do'l céu� brasH�lros esparzindo das suas asas a fôrça dos Emp'regados nos Lucros A t R b t M '

Para�""" do respeito à ordem e à, Constituição. .
Conv�de-os a das Empresas .

u or - o er o. ,ena
,Barreto I O Calculador facit economiza· tempo e dinheiro,

'rít,ulo _ DI'r'el'to POS'I"tl'-· saíram à ,rua; fardados, para sentirem, os ca.rinhos Auto·r - Renato PereI'ra S d 'f
-

d � d
'

"'d d d d'
. egun o, ln ormaçoes o

I
" �lerecen o' um serviço rap' o c e 'gran e ren I-

VO oe Direito Natural _" I que o povo lhes dedica, como Se vivessem sempre de AbrEm presidente do Centro Aca- .

I mento! De fáciL manejo, e tão leve que pode ser

_ ", A�tor, .-,.., Amilcar Alves flutuando ao ar, livre das l,eis, físicas que nos pren" Título - Agiotagem e dêmico XI de Fevereiro, transportado, sem nenhum esfôrço .. , o Calculador

J.ijPlassu . I dem à terra; Diga-lhes da. angústia que trazem ao, Estelionato são esperadas 120 pessoas, I
Facit é indispensávej num moderno escritório! É

Faculdade de Direito de, Brasil ós ru�ôres da sua' insubordinação e do seu Autor - Elza Ayoub entre professore.s' e acadê-
realmente um cérebro extra a' se� dhipor!

,
Belo Horizonte I ranl�or. ,Diga-lhes dos sérios prejuízos que causam Jorge' micos, e que tomarão pÇlrte I' CaLCULaDOR FlC,II �r.

I,
CoTlt�lo - ,Interpretação . ao Pa,ís a sua' intolerância e o seu incon;formismo. Faculdade de Direito do na VII Semana ,de- Estudos
...nshtucional das Comiss- Diga-lhes, enfim, Brigadeiro Melo, que �a Aeron�u-' Par,aná . Jurídicos, q�.. u'e' ; t.era' como I

JOÃO SCHEFFER S. A. - Import'asêio & Comércio

.JP
.

'

Rua 15 de Novembro, 88 - Curitiba •

'.,:', ,arlameritares c':Te' 111- tiC:.1'.OR símbolos são as', águias e:não, ,os. co.rv,os. Título �, A. Paz M_uudial cena'rI'O' a c';ap't I t'
•

'

.I

I ..
"Tribuna Livre, c-de Joaçaba" e Seus ,Obstaculos n_ense,'

...... .1; a
� ca_arj;;

I
.... -- � �..p- - -,-

- --�-

•

Vende-se' um piano em perfeito estado. Tratar á
Avenida Rio Branco, 165, diaríameute, dás 9 às 11 ho­
raa, f:' tias 14 às 16 horas.

3'-9-57.

. l.
Américo de Campos Souto, Agént.e da ALIANCA DA

BAHIA CAPITALIZAÇÃO, S.A., nesta capital, avisa aos

81'S. Subscritores dós títulos de capitalização, que a co­

branca das mensalidades não está mais a cargo do Sr.

Valéuío Romalíno
'

Antunes, Ao mesmo tempo solicita
dos S1';3" Subscritores, a. gentileza de' recolherem' as men­

salidaées diretamente ao seu escritório, à rua Felipe
Schmídt ri. 45 - terréo, enquanto não, f'ôr restabelecída
[I cobrança a domicílio.

F'lor ianúpolis, 9 de agôsto dé '1957.
Américó de Campos Souto,
,.' , Agente da

-1'
I
I
I
I
I
I
I
I
I
,I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUBE RECREATIVO

6 "DE J A N E I R O
./

.ESTREITO

/
.

PROGRAMA

DIA 20 - Coquetél oferecido aos abne­
-ga.dos colaboradores e a ím­

prênsa falada e escrita.
DIA 24 - Soirée Chíc,: abrilhantada por

,PELA.IO e sua orquestra de
dança.

AVISO � A) Dará ingresso o talão do
mês 'corrente.

/

,
'

'o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINAFlorianój.! d� t't:'tça'i�l;j�, 20 dé Agõ;:,':J ;. T�7
----�------------�

PETRÓLEO' . NA ATUALIDADE'
NOVAS COMPANHIAS.

B) Para as senhoritas exigir­
se-a a apresentação da
carteira social visada pelo.
Departamentq Feminino.

C) 'venda de ingressos na

Séde Social de 19 ã 23 do
corrente '!ntl,",e 19 às 21.
horas.

D) Reservas de mesas com

o Senhor Lidio �ilvãJ 'a ..

J" L-_._""...;.. C_r$_lo_o_,o_o.,__. ......--.

__

.

_'""_-"...;.._,J

i côrdo gera] com o govêrno
da India para a formação
de duas novas companhias
destinadas à produção e 'ao

,
.

de cada uma das duas em-

,. prêsas. -A companhia de

produção será conhecida

como- Oil Iiidía, não 'tendo

'.{""_'-:--:_"_\ �--'�-:'_.' _. __ E.

-

I
.. ,

'PRUD'EN(IA
.

(/fPITALIZACÃO
.

'.,', ,#

rADOS UNIDOS

fera naquele país. Segundo
.

. /

as. mesm_as informações a

procura geral de petróleo e

derivados em' território
refino do petróleo. na re- norte-americano atingiu a

.

gião .
.norte-amer'icana do nova

. média de 9.l35.000

país. O govêrno indiano, barris por dia, ori .seja, um

alem .de estar representado- acréscimo de 5% sôbre a

por' 4 membros.· lia direto- média de 1955. 'que regís- I'.'ria. de' cada companhia a trcu 8.700.000 barris diá-

.. ser consfituida terá 'a par- rios.

,.. ticipação de 1/3 do- capital

PARA. DESENVOLVER NOVA YORK __: Dados
-

O PETRóLEO DA INDIA' 'l'ecerrtemente divulgados pe­
,

• ,'lo Bureau de Minas,. em

WAS�INGT?N _� . se-IWashin_gton, revel�m que a

gundo mforma o �UIeau . produção de pe{roleo bru-
dC

,. Exterí d,J '

e o�erclO x enol' 0'& j'to nos Estados Unidos to-
Estados Unidos,. a ���a� I talizou 2.619.000,.000 de bar­
OH Company, subaidiânia rios. Foram invertidos em

da Burmah ou Lida.,' con- 1956, &,.5 bilhões
.

de dóla­

cluiu .recentemente um a- res pela indústria petrolí-

AUMENTA A PRODUÇÃ0
PETRÓLEO NA VENE­

ZUELA

,WASHINGTON - Â Em­

baixada da Venezuela nes-

ainda sido escolhido o no- ta- capital., e�, 110ta distrí
me da emprêsa .

de 'refina,- buida recentemente, '-divul­
.

ção,· que será' provável- ga que o aumento-das ope­
mente .construida na' pro- rações petrolíferas em ter-
víncia de'Bengala, rttório venezuelano, ",duran-

•

«Nq ·Cenáculo))
. � 13-.- CONCESSõES NA' VENE- -te o can� passado, .propor-

� 'ZUf:LA TOTALIZAM 6 MI·

Com' a 8iblia na ,Mão
, CARACAS .:_ Informa- res . de petróleo, _represen­

ções oficiais' precisam que tando 88%' do número total
.

O chôro pode dur�. uma noit�, mas a alegria vem as, concessões petrolíferas de poços perfurados üãque-
pela IYanhã. (Salmos 3Q:5). Ler Salmos 30. outorgadas .pelo govêrno da le per íodo.:

M:JSSIONÁRIA novata apenas com poucos conhe-
Venezue, la � emprêsas parti- A' nota

cimentos da Iíngua, fui 'posta como professôra de uma adiantada ainda

classe ,de senhoras .na igreja, no Gongo. Minhas pala; culares .nãcionais e ��ran- que a prodação de petróleo
vras parecia-me que caiam .em ouvidos moucos e -ecra- geiras atingiram o total de bruto na Venezuela, em

ções endurecidos. Fiquei muito desanimada. 6.151.440 hectares em fins 1956, assinalou a média de
Certa manhã.jum mensageiro chegou para' dar-me do ano passado, A á. rea ,de 2 456 785 b

.

.
.

- .

.

:. arrls, por dia,,

a notíêla de que minha mãe havia falecido; Meus amigos
nov.as concessões aprova- cu um acréscimo de '14,,2010

• ��':�� �ws:�........,õõiiiiO...,';...,-.•.,:;;::;;,;:w.:::.",,-,. """'��".:,;"."",-=====:x
no Congo souberam da -mínha tristeza é esperaram-me (

.na capelinha 'de adobo e telhado de '�ap�. O Espírito dâs no decurso de 1956 à-

_S_ôb_I_:e_a_m_e.'_lI_i_a_._d_o_a_n_o_.�a_n_·-·'t.--p-·-E � ,C \.....A'·
,

-----------�----

Santo deQ-mé, naquele dia, uma facilid�de para- ensinar, brange 301.716 tectares dos terior.
!

qUe não tivera antefl. Os membros da minha classe es- quais 111.714 foram outor-

;��:�1 ;::�!�.:;-s:e�;:t;i�, :��;:!�d���e ;ser:::d:o; ganas como concessões de

No'va' era' pa' ra" a pes';' c�'s', de:s,�nvlo}vimento . e 190.002 -

.

as s��:: :n�: ::��::�. dar-lhes alguma coisa, mas agora
eomo concessões mistas, de .

_:. ,'.
_

.

,- �' ",

eram �las q'Ue iné ofereciam algo ;:!_ compreensão e sim- exploraça<> e .desenvolvi- ,

pàtia. 'Não el'á mais uma esti,anha, mas uma dentre elas, mento. '.

",IeOm'/e r',C'I-a'
.

'III .g-'raç''as �.._"',',:�,;.aque ;;'Qfriam' comigo'. Naquel�' dia -eu me capacitei da As mesmas informações
_

minha 'herança missiontírÍlt'.
.

. acrescentam que os tra.ba-
O R A ç_ Ã_ {) lhos rl.e exuloracão dural1-

�:�8:'iE:�:::�;:::::: � �estu'dos cie'ntificos.

atividades de prospecçãp Grandes fontes de pes- instala,çõei: para': l'efrigél'a.-_ 11lÓstram que s.ua dieta in- pesclj. de alto már para uma

,cado' ai d
.

Idi'
,

.

n a mexp ora as ção. ,elui peixes das variedades localização pre�isa dos çar·· _,

poilerão, dentro em breve
' .-

. _.! Ségundo os estudos rea-

'

acima,mencionadas. Os·' jlf- dumes. _o ràdar; usado para

es, tal' ao nosso alcancegra-' !
poneses comunicaram à um.a eficiente e <:egura' na·lizad.os pelo Sérviro de Pes-

"

.

AUMENTA A PRODUÇÃO ças a estudos científicos
- -' .

'C' . -

'j P'
.

d P
.

_

1 l'za.

ca .Cómercial acr.edita-se· omlssao ,( e esca ' .'0. a- :vegaçao e para a oca I •

UÉ PETRóLEO NOS -ES- que revelarão novos cam-
,. ,.

d'

'bTd d cífico ..setentrional.. que 'a- ção de eqtli:pamento e suo

de pesca d
que as \ pOSSl 11.. a es se-

I
\ '" c •

pos a graI). es
J'am 'gl'andes _,

. panham milhões de s'almõ!.t's
. ·nao so nos

'

profundidades e metodos
, t' todos os anOs com-redes de

marés proxi,mos as cos as
.

mais eficientes dE' pe�ca e
, guelra lançadas 'a cente-

" americanas mas em aguas I
. ..conservação ,de· inúmel'as

. _ nas de quilômetros além da
de múitas outras reglOes ,

variedades d'e peixes. , l)lataforma continental. volvimento de novas e me-
.

do mundo.
co� o Serviço de Pesca Co- ! Tal fato já' foi.,compwvà- \

lhores técpicas de pesca e

.A;tu;almente, de acôrdo O mar alto foi sem:r:e do. pelos arrastõe};; e barcos

!I'
refrig�'ação já

..
tornaraDl

mercial do Departamento considerado como esterll de pesquisas f'quipados possív� o aumen t.o' do SUo

...r
'do ;hlt�rior dos EE. UU., de peiXes_ come$tívei�., em i com m'odemo '��uipamento, p.l:imento de p�ixé noS Es,

1so�ente cinco. porcento dos': comparaçao
com as aguas

como loran, radar, sapal', ta_dos Unidos. À média que

'ma�'e-s do mundo estão sen- organica�en'te ricas 'e m;tis máquinas fot,C!gr�fic'ãs su�-
,.
outras nações se benefi­

do: ativ\lmente. explorados. facilmente a_cessíveis. Qs marinas e televisãó. subma-
I
darem ·-com tais' estudos

O SPC salienta tambem que estudos .provam, -entrehm- rina. -;'5 'p.ioneiros, ê provável que o

7Ó; porcento do pescado to, que existem grarfdes O "loranP, aparêlho ele- peixe se torne um item mui­

ap�nhado por barcos ame- quantidades d.e· peíxe� co- trônico para navegação, é to mais importante' em seu

ric1anos' procede de águas mO a pêrca oceâllica,. sar- agor� eqüip;mento' ob.l'iga-: supl:imento _�aciop..al de ali,

,prÓximas' à superfície, à- .cUnhas, merlúcio . e �almão tório ·ele. muitos barcos de mentos. - (USIS).
.

qu�la's 'acima de 30 metros, mesmo em alto
.

mar: Isto ," -

en�ua;to' que o restante � inclue o fato de, 9,ue mais "�-������-V�'��I'�A"--�J;-:-A�'::'�N'<- ·'--T·"F.·"E�;�::�::;·::�'�·�. de 3.300.000 focas das Ilhas "o!
.

" '..' ..

ap�nhado .

nas plataformas
cojItinentais razas de até Pribiloi que

.

se alimentam

aproximadamente '300 me-
em alto mar precisariam

; .

M oe 3..500,000.000 de libras
tros d.e profundidade., ui-

to� outros 'naíses e'stão pes-
de alimentos por �1l10, o que

cindo uma'. 'proporção me- 1
constitui uma quantidade,

��r aÍúda em Sl!aS á�uas muito superior. a tôda a

pro'duç5.0 de peixe dos pes-

L'HõES DE HECTARES

TÊRÇA-FEÍRA, 20 J)E' AGôSTO

ltGra�sl, a ti, Senhor!, pelas lágrii!'as
.

pu�i,ficadoras ..

que amolecem os co....ações e, fa�em o' solo das almas
. . . \.

pront.o para rec.�ber a. semel1te que .o semeador lhes lan�

ça. Q\le. a semente da fé .sela implantada 'em outros e

'então produza frutos etn a!lundante c�lheita pàra honra
e glória de teu:; !l0JP..e .. Amém.

:..
.

. PENSAMENTO .PARA
.

O DIA
. �.

F.acâmos de nossa.s tristezas d-egraus de" pedra pa-
ra q-�1� ; vo�tad,e de 'Deus se f�l;a e� nossa vida. . <

=

.

�ULIA J�AKE' KE._LLEBE,RSG (Floridfl)

aéreá abrangeram ,

!4.407.320 hectares do ter-

.ritórÍo
.

venezuelano.

_. CONCI-T;RSQ DE :ADMISSÃO EM 1958

• C A L E 'N D. Á R I, O

'-

Até' 25 de novembro- de 195�.� '.. I

I'
I
,

,

...�

Cónccnt�ação dos candidatos:' nos�
cais' do -exame de conhecimento (para
os mJe ·resid,e� fora desses loêais)'.

jPROVII?1l:NCJAS
, '

. I
DATAS

I
I
,

De l° dé outHbro a 8 de novembro
de 1957:

I
,
J

·Entrada -dos requerimentos ele, ins-'

crição. De 2a:. à "6a. feira das 12:00 às
16.00 h·nras.,. --:

8 de j'l,l:neiro de 1�58 às 14.0.0 horas Prova-.;d·e MATEl\1ÃTicA
,

10 de '�a_rieir() cte: i958 .às 14.00 hõras. Prov.a :de PORTUGUll:S

13 de janeiro de 195.8' às 14.00 horas� Prova tle FRÁNC1l:S e lNGLES .

- ,/
.

� • -i'.

�'Hide jan::e'i;o d� '1958 às 14�OO horas; Prova de GEOGRAFIA e HISTÓRIA
--------�--�.�.�'----------.--'�.----------��--
Até,31 dê janeiro de 1958. Resultados finais do exame de c�nh;:-

cimentos. ".
. .

--_......_,.--......_------- ----------- ------- ----

De 3 a 17 de fev·ereiro d� 1958.. " ,. Inspeç�o de saúde é Exame de Apti- ..
, dão profis:sional.
------__----_----------.------.----

./

At'é 20 de fevereiro- ,de 1958�

"

siai".

Resultados da Inspeção de saúd��
grau de recurso.

'

f

CJassificaçã� do Concurso.
----------�--------------------------�----�------------�-�---�-

I

Até 28 de fev,ereiro de i958..

de março de 1958.

cionou ao naís um total de

1.278 novos poços produto-

:. .

)- COMPAN-HI" Nrd:IüNAL f'Aj(A FAVORECER A HONOMI',
Sed;', SÁÇ) PAULO

ÃT,IVIDADES EM 1956
----��--------------------------------

19$5
.

1956.

PRODUCÃO /"

1
#-

...

• Cr$ 823.910.000,00

/ I" '"
.' _: .,

Cr$ 1.135.325.000,00

Percentc gem poro mais 37,79% \

R E C E 11 A'

195,.5
1956· "

.. Cr$
Cr$

1130.1280473,80
195.614.884,00

Percentc qern para mrls 8;58%

,.

, .

C 'A R T E i R A O E EM P R É ST IMOS A O S

F O R T A O O R E S O E T Ir u ro S

c-s 147.002.018,30
c'r{- 156.532.567,20

1955
1956

ATIVO 'DA COMPANHIA EM 31.12-1��6
Imóveis.

Empréstimos �/ couç âo de títulos oos -portodore s

Hipotecos Urbanas

.
Cc lxcs e Bancos ..

Bancos -- Prazo Fix o, in lusive Bonco ,40 De.' en­
volvimento Econô í:o

Apólices e Obrlq i Jies _ ..

Cr$ 21�.674.r54,9:J
c-s' 156.532.567,20
c.s 4.39 -.915,63

I
- I Cr$ 8.407,\:')9,40

Cr$ 6.417.0-t.,o. ,
.

. ,. Cr$ _ ''''71.rOO,t10
C $ : 8-9.800.5�j,50.TOTAL

-ItnpôrtqnálS rugas' o�'5� 'f'e,rtc:dores c'c� títulos desde a

.

.

fu. d�ç�c t:a Ccmpr:.r.hio
(Per sorteios, resgates e 'lucros)

/ ,

c.s 979.152.303,50
!:iftrOSTQS'P-AGOS ATÉ 11':12-56

Cr$·265�.014.376/50 _

, '. 1

INSP::TO�IA G :�t\'.' EM HO{1AN,)?OU$:
Praça 15 de Nov smbro, 9 ' 3 o andar

I

"

';.

perfici,e, é outro instru­

i'hento yalioso· de pesquiza,
A deséoberta de ,novo�

cam'pos de pesca' e o desen�

Firma atacadista de tecido ofe'rec� duas vaga; de

',via,jánte para o oéste e sul do, Estad,o.
raga-se ótima comissão - Dá-se conducão'.
É inútil apl:e;entàr-se' 11ã'0 _tendo conhe�iinento do

ram!).

- Procura-se unia com prática, para trábalha�' I
-em 'São Paúlo, casa de família. É nece.ssário docu- I
'mcntos, ser branca, de bom aspécto. e de 25 à 30 I

I anos. Ordenado Cr$ 2,500..00. Escrever e mandar!
I fotografia para:

- I
i Ap�l'ecida I

. ! ·Rua Hadtlock

I S�o Paulo,

\
üs interessados deverão se apresentar

Ram,'" nO 46 em Blumenau, telefon.e 1380.
Comércio de Tecidos Blnmenau S.A.

/

A

,Despachos dO.8 requerim�hto'S.

I �es'ultados da Inspeção de saúde e

, Exa'me de Aptidão profissional. .

I· Substituição de Certificado d'e "estar

I matriculado. na �a' série'" p�lo Certi­

, ficadc' �le. "con..êlusão do Cúrso Gina-:
I

acessíveis. /
.

1 .' I
c:dores, ;la costa.....do Pac,í-,

, tAlém. desses campos

de'l
fico da America do Norte e

( " .

p�sca. proximos - ainda do Sul; obviamente, êsse

inexpl{')r�tdos pelos pescado- �ll im en to é retir�do das

rJs - existem vastas áreas j' ágúas àind'l não explora-I .

0feâ�ic�s que, acre�itam I das pelo� pescadores.,�stu-
o� teo�l'cos,. proporclOua-, dos reahza�os nos estoma­

l'lam !'lca pe_sca a barcos, gos de .balelas . capturadas.
.

d
.' i .

.

;;,;.,,__"_', ...�c.,..1
eqlupa .�8com eq,lHp�men- i,_em alto mar e, mais de plOO
to moderno e adequadas nietros de prqfundícIade

(�. O P, �, .1 R

à rua Nerêu

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS, ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN'\�
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� � � �� � � � � � � � + ..�.: ; · - � H._ '." "." ,. � " � � � � · · �

t.

�l
( ,Tra�sportes Cresclumense S. A. it:. ",

, ,) •••
1 t
i SERViÇOS DHAR6AS E ENCOM ENDAS ENTRE SÃO PAULO - SANTA

..
'CATARINA PORTO AL E G R E :1:� T, y

:i: F 111 A IS M A T R J I � .> F I LI A IS :?.

t:+ .:,.'••+. LAGUNA·_ Rua Gustavo Richa-rd, 514 _ Fone ISl FLORIANO'POLIS - Rua Padre Roma, 50 _ Fone 280� ....
. '.+. .+•
•I. '

'

C R. E S C I U M ·A rORTO ALEGRE - Rua 7 de Setembro ,619. _ Fone 7818 ..
t
•

•I. TUBARAO - RQª Lauro Muller. �10 ..;.; Fone 117 '.f. /

.t. CURI�IBA _ Rua Silva Jardim, 984 - FO}le 2188 t

.I. . ITAJAI' - ',l'l'aV,.�sa 24 de lt.l,.if), 6 - Fone 448
'

••�1 ltlrd' 6 DE J A N E I R 0, 153· SAO PAUI,O - Rua João Teotloro, 670 - Fone S�-4421 .!-.I*".. +.:. JOINVILE _ Rup Marechal Deodoro, 175 _ Fone 401 rONE 17 _ SANTA CATARIl';.\ " "
_ Rua. da.- Moóca, 1044 '- "'one 37-7097 ....... ..�.... %

..t. ARAR.t' bBLEANS - BRAÇO D,O NORTE Enderêço "Telegráfico: "GOMES" R ro D E JA N E I R O _ Rua Sãc Cristóvão, 212
-

�•
•:. '

.+v :

•:.
.•

\ . . Endereço Telegráfico das Filiais: "C R E S C I U M E N/ S E" .t.� lh �.�� h' .t•.
..:. ..JÍspõe essa Emprêsa de comprovada equipe de 30 camin ões próprios "F. N. M." dirigidos por profissionais competentes, .t•
•t. =lém do que capacitada a atender o comérci o e indústria na zona acima especificada; via g=ns com qualquer autoridade de tonelagem. .:.� �
:I: _

.'

.

z,Ê L.O E R A PlD Ê Z N � S :S_E lJ S S E R V! G OS. �'- �_ .. �

.

'

.
____. _tSl �i�

...t. :••:••:..:+'(+'<..:�+:+:...:��:�;..:�:..:I(..:�:...;...:..:..:..:••:..:..:••:..�H.���..:�:�:..:..:••:.�:�;:......:-:...,� '
- �..x��...:..:..:..:..:":..:..:..:..:..:..:..)�!..:..:..:.

Emp-esta-se, com garantia hipotecária, quantia não

lnferor a ;Cr$ 50.00,00. Enformações à rua Tenente Sil­
N.67,

.

-

5 IS

�M O' V E I SEM G 'E R A L'
.

� �

Nio permite que a ferrugem
detenha a marcba do progreSSI
"'ER�LI·CON é .11tH na eonservação
e limpeza de qualquermâquína in­
dustrial ou agrícola. Não permita.
que suas máquinas sejam destrui­
das peJa felTú;em. Use FER-LI­
CON cujo poder desoxidante não

-, pode ser comparado. a nenhum
processo mecânico. FER-LI-CON'
é usado também nos- oficinas d•

. autômóveis, nas tá.brlcas- de gela­
deiras, nas In :11strlas de esquadria""
de ferro e nas oficinas de pintura
de Objetos de ferro .e aço.

. .ftibrlca�nt.l,
.

BUSCHLE & LEPPER L1DI,
lO 'RuaAos Andradas, 13' I

.

lOINVJLE " sta. Catulna A NOSSA LOJA
/

/"

/

,
-

< /

,:V IS I T E'"li''' ......

_.

Rua Deodoro, n.O' 15 Tel. 1820

Praça 15 de Novembro, n. 22 - Sobrado

OBEDECENDO A· No·VA DIRE(lO DE
-

L U I Z .,p I·,Z z/ot L A T I
/'

Cozinheiros' Es pecializados "

Higiene Abso ufa S'efviço à Ia caríe

Telelone 2082

t' ; ."

5

AVARIA GROSSA J At"
.

....

N
.

ROCHA A. A. INDUSTRIA, .COMÉRCIO, NAVE-
..en�·çaoGACÃO e CONSTRUÇõES, estabelecidos em Pararia- '.'

..'

.

guá: Est. do Paraná, proprietários do navio-motor "SAN-
SENHORAS e SENHORITAS. 9 Instituto de Beleza

TANA", por seus agentes abaixo, comunicam aos Srs..

Iporanga, alem de suas instalalÇ;és Modernas, conta com
Consignatários da carga ,de que é portador '0 referido

uma cabeleireira com longos anos de pratica no RIO e
navio, einbarcada em Itapessoca (Est. de--Pernambuco), SÃO PAULO.

.

que em virtude de Avaria Grossa declarada no Porto de
-'IlI<�___,=--::="'--'er=-=- " _ ttt_='- .....,..

Icecife a retirada dá referida carga está sujeita ao pa- .. :,��•.

game11to da quota provisória de Avaria Grossa de 4% D A. T I L O G R A F A

(quatro por cento),
CARLOS HOEPCKE S. A. COMÉRCIO E INDúSTRIA .

Florianópolis, 23 de Julho de 1957.
Com '.ptrática

Precisa-se na A -MODELAR
---'---

o QUE' SElEVA DA VIDA! • CURSO PARTICULAR DE� FRANC�S
,- r Ir I,_'''�'';',(l... �j

Vá gastar o seu dinheiro
'::0 BAR do C�t\.FÉ PRIMOR,
.onde as bebid�s são puras
i! os petiscos têm sabor!

F. Schmidt, 60

no BAR do CAFÉ PRIMOR,
.

oÍ'!ltEl ,1fs'15ep"'idas são PUl�S
','.

€ o�petlscas têm sabor l
F. Schmidt, 60

Atendendo a numerosos pedidos - Comunicamos a

abertura de 11m' CURSO PA:RTICULAR DE � LINGUA
FRANCESA. por turmas.

Inscrições nó período da. manhã entre 10 e 12 horas

Inscrições no período da tarde -entre 15 e 17 horas
No Ginásio Barriga Verde _:_ Rua Ferreira Lima -

, com 6 Prof. Jacques Moussempês

. ---

•
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J
'

, «I �I I' »)',
'
'" ·

'I,
' ! .

I
i
I' Reunindo os três restantes club�s de profissionais da cidade, Atlético, Guaraní,e tamandaré, teremos, hoje. á noite, no estádio
I da rua Bocaiuvaf ,a disputa- do torneio-início do Campeonato (itadino de'· Profissionais'de 1957. São duas pelejas· que por certo
I empolgarão os aficionados, pela movimentação e equilíbrio dos litiganles. ! peleja inícial teriÍ comê'çds 19, 30 horas
,I '

-:
.. ','

,

�•••••'.i"••••�•••••••••a••••••••••••••••••••••�••••�••�o._,!�•••••�••$_!��••_8••••�•••!!.�.�����'!.!!.•••••!��:!!�.��•••!.�••� _•••••••o:�••••••••••••••�.:

Continuá Llder Invicto O Bocaiuva

Ipiranga x 7 de Setembro"

COlegi�� XR::�;!uva, t Não jogaram ama,dores e juyenís
. �6/8 . ..

i Diante
..
da vpéssi!!l@ tem- do reinant� durante quasi .

Lll'a x Ipuanga ..c.._.,..,,,,,,,,,.,;_()�()_1I'_'. toda a semana, o, Departa-
Colegial x 7 de Setembro Bocaiuva,. x Ipiranga mento de Futebol resolveu

4a Rodada Lira x 7 de Setembro suspender todos o, jogos

,
,

Floriani'l,'·ll"'.· I o"Ça'ifl;Ia, 20 de AgÔ::.':J I •.

'.-_

FUTEIDL·TENIS
v
CI
....
C
•

...
_, _.

c:a
r

... f

..

-
c:;a -)
L_�::"__�':""�" .

IASOUETEIDL . VI LA

laisu� p.recioso-IIOIlIo�perdeD-o-Avai
O, Estiva foi dominado do princípio ao fim;' mas logrou fugir a 'de'rrota, gra- ças ,á - sorte . que
mais uma Vêl conspirou cOntra o cá'mpeão do ,'Triangular �rOsni' MeUo" e á "confusa 'atràção
�o árbitro Deplorável o eSlad�' dá cancha da rua Bocaiuva --Betinho e Ro drigues eslabele-

.. , ..
-

-'

-

; çeram' o escore - Apreciação indivi�ual - Ouadros - Renda
/

o certame de -57 até ;�go- I para ajcançar, sua pr ímei-, Depois' Rodrigues,' quasl">no',1 toro Abelardo continua sen- restantes sem decepcionar.
rã não encontrou 'condições ra vitória no Campeonato; mesmo 10caJ ,foi atirado ao do o melhor da linha mé- OS QUADROS

-
�

.

.
.......

atmosféricas :favoráveri.s' à Três fatores' foram decisi- ,sólo: por Careta
,

e nada de dia. 'E' o jogador mais re- Formaram assim as equi-
sua boa marcha. Chove; P01:' V�$, para que não 'levas�e a' se ouvir trilar o apito �o guIar da e�ui·pe. ',Rodri.:, pes:
vezes torrencialmente, há melhor la melhor'. quadro'; juiz acusando penalty con- gues, Brá'u lio '� 'Nilson for-

\
AVAÍ z.; Tatú; Guido e

mais de um mês.. Os cam- em 'ca�po: máu estado da' tra o Éiltiva.·
' .'

mám uni. trio
� ataca�te, no- Enísio; :M.arrée�" Abelardo

.pos de futebol estão en't cancha que impedia 'ineihol,i Aos 27 minutos, Rodri- tável. O veterano BráuJio "e Loló;' Dél�io, Nilson, Ro-
..,.

peti�ão de ,miséEia"'� as es- movimentação do -ataque: -gues 10�rou empatar a pug- 'voltoLÍ a- ser 'a fi'gtlia sa-
I Jrig:ues, Bl':1ulio e� Lauro,

tradas intransitáveis, im- faltá de ehancé �e:z; c�nJusa ,na, em fs.Ülo 'de verda4eiro lie-nte dó, ataque, com ,u�à
I,

ESTIVA - l\1�('leiros;
pedindo' que as delegações atuação do qitig�tt� d,a 'pe- ciack, mesmo ac�ssado' por atuação marcanfe. Qs pon- lVIarú ,e Tilico;, Careta Ge­

dos clubes ,atinjam seus "eja· que não foi outro se- 'três conb<átios. Aos 28 mi- teiros Pério e Lauro es'- ninho e Er�lrlo; Ariltón',
0:,,- .': , •

destinos, como aconteceu não o ,nosso .colega ,de,lm: uutos houv,� a anulação de forçados." Precisam, toda- Niquinho, Betinho, Morga-
•

•

'\ ',\ _
J

com o Paysandú há póuco e prensa Honodo
/
da Siiva um tep.to ,lbtido ,por Lau- via, maior sentido de, pene- .do e PaLdinho.

sába�o '�om o ,Paula Rà{nos. Filho. 1'0 'decisão essa bem acer- tração. Marréco, Loló e \' Aím)TRAG�lVI
,Tudo parece conspirar con� O ponto d-os visitantes, ta�a�'Nos \

minutos finais Guido ,com- desempenhos

I'
Confusa a atuação do ú.

tra OI -certame da F.C.F. .. ;;urgido aos 7 minutos da foi que vimos' o Estiva jo- convin'cêntes. Tatú pouco Honóri(J Snva Filho. Api­
O

.

Avaí' é um dos maio- 'segllnda fase, foi cOl,1quis- gai' bem, defendendo-se �o·- émÍ)enhad'o, dadas 'as pou,-, \a qeciasiad�:. confundindo

res preju;di'cados no que se tado pelo' ex-avaiano Beti- mo um l�ão ante, a grande ,ca� incursões, ao seu arco. "corpo-a-co'rpo"'com "fou.!".

\ refere {to es,tado dos .grama- nho, em grit�nte impedi- pi'essão do quadro "azzur-' Dos 'visitantes. gostamos do Os' erros acimll apolltados_:
dos que se encontram por mento:· Impedimento que ra", 'conseglJindo mant,er. ,os a,rqueiré), Medeil'Çls, d-o za- não o recomendam para

d�inais' enllil.meados e im- todo, mundo viu e acusou 1'x1 'até o ápito final d� ár- gueiro Tilico" do. centro- jogos de enverg�durà.
praticáveis àf.1 disputas do mehps o' apitador e seu ath bitro. ,médio Ge-ninho e da ala es- RENDA

esporte das multidões. Os xiliar colocado do lado das 'ALTOS E BAIXOS -�- querda const.ituida por.
I

. Cr$ 8.82?,00" o movirnep'
juizes vêm permitindo; os g,er�is.· Um min'uto após Dos vinte e dois homens Morgado

-

e Paulinho. OsJto das bilhct�ria�

Jc·.oa,gmOeSnt'ejnt�!n,'.mar'L-aniCiIPI.avlr·Sa- rÚnois- houve foul etn-Kilson den- em campo temos fi i'laliental: Federação Allét.i,Cá- (-at'arl"nense, 'tro da área perigo�a quap- '0 desempenho do. zagueiro
club-es de, ,maiores aRertos. do' o pla·yú �vaiano se pre- Enísio, que' foi ma-rcador Nota Oficial n� 16/57

'. financeiros. E assim mar- parava para .atirar à goL.1 emérito e -excelente ap�ia- A Federa,ção Atlética Ca-
'. I .

J .

chá o Campeonato ,da2a. ,-,_ . ----.-,- - tarinense, ati'a�és da PIe-
.

.

"

. M U tT A'. Á G U A', ' EM G AS P A R sente �ota oficial comunica
.

Domingo fom�s .ver jo- aos Clube'S intel:essados de'

gar o Estiva. que teve yOl: ,Por isso a delegac.·.ão do- Pau, Ia Ramos' que reini�iará n.o próximo

antagonista ·0 esquadrão dó
....

' dia J7 do cQrrente, os Cam-
�.

Avaí.- 0'1 chlbe de Itajaí, ·a

t
' '

pebnatos Cita�rinos, de Bas-

nosso ver, é inferlor à9 qUe eve - que _ regressar sem'. jogar em queteb�l' e 'Voleibol Ju�e-

;:�:�:s:n::: :�:!::Od;:: .Joinville _ 'Querem OS- paulàínos a ���ei��edecendo à seguinte

de cabeça deu· aos chama-
. 'transfereAn,c' lia 'do'" J·OAgo com -o BASQUETEBOL

dos. grandes d() futeb<1l. êá:.. la Rod;;tda

9perário para o· final'do to
tu rI o

Zona.'

Colegial x 7 de Setembro
.

6a Rodada

31/8
Lira x Bocaiuva

Colegial x r)oze
,

-
,

7a Eodada

4/9
Doze A x 7' ele Setembro

'. Lira x' Cólegia I
ga Rodada

7/9 '

Lil'a x Doze

VOLEIBOL

-tarinense. O quadro tem

24/8

17/8
Lira x 7 de Setembl'o

Colegial x Doze A

2a ,Rodada
21/8

Doze x 7 de Setembro

'Bocaiuva x Doze A

3a Rodada

-la Rodada
.

19/8
Colegial' x Ipiranga
Lira x Bocaiuva

2a RodaC!a
�,.

22/8

·bons valo'res não, possui o
"

n�iessário' traquejo
I

con­

juntivo; ao' comrarlO do

Avaí que dominou ampla-' Não se efetuou' na "'tarde! fazei" a delegação foi dar

de dom-I'n !!'o, em J'ol'nvI'lle-,' meia-volt_a e pernoitar ell!mente f:) jogo s,em cóntudo'
_

ver traduzida em gg}s essa o choque Paul�. Ramos �: Itajaí, aonde fica:ram � es­

, sua' superioridade técnica e Operário, isso porque não pera que ,as aguas. ?alXaS-
,

.

d I gação pau
sem, o que não aconteceu,

f{;;ica. consegUlu a e e -.' .

t- l'
.. ,1 d

. -

tarde
I obrigando-a a > regressa1' a

Para dominar se'_l:l' an Q,- ,ama, sal'U3J aqUl na, "

f 1• 'b..J' t'
.

J' '11 esta Capital�
gOl!ista em diferentes" ases (e sa auo; a mgn' omVI e,

do jogo, mormente na etapa tendo'- �m certo trecho .da I
Ao que apuramcs, o Pau-

I
.

,/ �

c{)mpl�mehtar, não pr,eci-
I
estrada de' gaspal', positi-., la Ramos vai- solicitar

-

�
sou o' Avaí bisar �uas at�a-lvad0'l' ,s�r impo�sív:( pro,s. F.C.F. a transferência do

ções anteriores. ' O Estiva. segmr VIagem deVIdo as ,prélio para o final do pri­
estava à suã ,mercê e a aguas que, subiram .bas�an� ! meiro turno,' ao invés de

ocasiã� 'não poderia te�: te com as últimas e copio- l/amanhã ii noite;
,

.
r

.

iro aI,: ;.celestê Ls�s chuvas. K...o· que\ pouele!
I

.

"

j

(24/8
Lira' x Doze A

Colegial x Bocuiuva

4a Rodada

Doze x Doze A

Bocàiuva x 7 d3 Setembro

I
29/8,

7 de Setembro x Bácaimz.a

Lira x Coleg'ial
5a Ro'dada

.·2í'!l

5a Rodada

28/9

D�r�otado O Barroso em seus próprios
domínios-por 2 x 1 .; Zac'ky e Oscar fi·

·ieram os tentos do vencedor
Vai de vento em popa a dor o tenente Re�ato , fooi

equipe dos marujos, agora á Itajaí disposto a tudo

atravessando a trajetória envídar para a conservação
mais brilhante de sua exis- do pêsto de:-ltder que divide

tência, graças á bõa vo�,tade com o Carlos Renaux � o

de seus diretores á frente São_ Luiz, 'Lutou com.o um
-

dos'quai�se encontr.a a fi- (lt?ãO'O Bocaiuva, conseguin­
gura dinâmica do çoman-. do suplantar o Barroso, '10-
dante da Escola de Apren- 'cal, pelo. escore de 2 x I, .�

aiz:,s Marinheiros. sendo' os tentos do vencedor"
Depois de estrear vitorio- assinalados

samente Trente ao Caxias, Zaciky.

que acabara de vencer pela Parabens,

por Oscar e'

auif-j!elesles;
'segunda' vez consecutiva o

�'initium.:', o conjunto bo

quense que' tem por orienta-

Que, prossigam assim, hon ...

rando e dignilficand'o. o pe­
boI da Capital!

-----=--------------------------------_'---

!l:ENI BRANDO�.�.
,'.t *, ,* "

1
.•
/

,. A�ena� três cavalos eon-

O recorde ,de tentos num seguirarn ganhar ��s 'l\e­
só jogo em Santa Catarina zes consecutivas o "Grande­
aó que pàrece :pê\rteE-ce ao Prêmio' Brasil. Foram êles:

extl'e;na joinvilense CarIi- Albatroz (43-44), Heliaco
to que assinalou ü�dà me-, (47-48) e, Gualicho (52-53) .

nos de oito 'tentos num jo- O cavalo Lunar três vezes

gc entre Arnéri;a � Gari- f s_:g�·j.das
.

�ir�lU o 3° lu�ar_
ba l.dinos, de ,São Francisco. (43 a 45). .

.- *,*7.' .,1", '".**
-

-

,

A Associação Atlética Foi em 1934 'qu'e Portu ....

, ,
,,-

Batriga-Ver�e é ,à agremia- gal at_uoU'- pela primeira vez

é,ão dG::; con;ponentes da Po-
.

na Copa do Mundo. ,Os .Iusi;.. -

Iicia MiUtar e foi· fundadà tanas foram goleados' pelos
no (lia 25 de agôsto de 1939. espanhóis po·r 9xO, em jogo

* .,.. * efetuado em Madrid.

Du:plique ...
a vida do motor de seu�carro, ju'ntando

ao óleCl e à gasolina, o revolucionário da lubri-
ficação:

�

BfRDAHL
o MAIOR INIMIGO DO' ATRITO'!

Para- obter o máximo de eficiência e durabili­
dad� do seu �utomóvel, caminhão; motocicle­
ta, motor deipôpa ou motor simples, use os pro..,
��

,

Peçam folhêtos aos distribuidores

LEPPER LIDA:BUSCHLE ' &
.

,
. Rua Conselheiro Mafra 35 - [o andar

sala 5
-

FLORIANÓPOLIS - S. CATARINA

Es�larêce, . outl'ossim, de. da rodada dê. ainadore§ e

que os jogos serão in.icia- juveniS, tr�nsferindo-a'S pa-­
dos às- '19 :30 horas. ra sábado, e 'domingo pró­

. Luiz Fiuza Lima

""P rés. itleftte
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LU F

qus as potências ociden- Larige. carnente um disco com -{f tante roubou 1-10.000 491-
tais=terão de continuar as N0 26 começo do conhecido coral lars do cofre em um escri-

suas conversações' de Lon- "Mais perto, de, Ti, meu tório. Porém o interessante

dres, alimentando a espe- Mulheres que desejam Deus." - para uma velo- não foi o roubo . e sim um
I .

'

rança de que por fim,
-

se empregar-se, como conduto- cidade de 12'0 kls. e mais testamenlo que êle deixou,
. JIF '

há-de conseguir em resul- res de 'bonde em Manches- toca, sem interruJ)ção o co- perfeitamente legalizado,
t'ado positivo. tei' têm a r.esponder a um ral: "Agora estou perante irrstituilldo como herdeiro

O llelegado Z.:n'in está curioso questionário. Uma o Teu frono." Conforme in- áquele a quem acab,a-va de

.considerando agora um pla- pergunta :dngulal' 'é a se- formaç'ão da fábrica, até roubar.

no do qual pa,rticipam não gui�te: "Enr,ubece' facil- .os mais loucos volantes di-
só as' Quatro P<?tências mente ?". minúem a velocidflde quan- Em Sluttgart, um homem

.J ,Ocidentias da Sub-Com'is- do ouvem os corais acima. se' achava perante.o juiz
• são de -Desarmamento das A Senhora Mitchel de acusado de ter maltratado,

,

Nações Unidas, mas tam- Manchester explircu ampla- A Companhia Telefônica o 's�u filho de dois 'anos e

bém os outros ,onze mem- mente aO juiz ,de divoócios da Austr.ia acaba de insti- meio de idade. O pae, foi
-. i

_ _

hros da' Organização do que o mari,jo a maltratava tu ir u�_novo sistema tele- condenado a um "trabalho

A-CORDAM, em Câmara permite abrir-se qualquer ,dos judicia.is in genere' A Tratado do Atlântico Noi·te. Ce tal. forma, que ela 'já ,fôriic;o, que se chama "cha- de 'castigo"'. Duas vêzes por

CiviÍ, por. unani�idade de audiência fora do lapso das lei distinguiu entre os dois Êste plano é ,de importân- tinha emagrecido 15 kidos. -rada". Em. Viena, discan- semana é obrigado .:;1 apre-'
/

'

votos, dar. provimento ao. dez as dezoito horas" .�asos é ao i�té-rprete cum- cia tran�c��l�ental,: se�u�-I Como prová mo�trou-Ihe do para'o número "'R-49-R", sentar' ao juiz um teIl1a de

agravo e' reformar a deci� (Coms. ao Cód. de Proc. pre acatar a distin,ção le- do a opmwo do SecretarIO' diversas' fotografIas de ' ouve-se uma charada. Se o estudos sobre um capitul�
são agravada, a fim de que Civil II/276). Em face dis- ,'3.1. - de Estan'o Norte-Am�rica- � "Antes'" e de "Hoje".

/

O ouvinte re:sponde certo a
I do 'livro: "Relações

4
com

prossiga :;1 ação, -na forma so, não estão as partes, Convém 'frisar' g_ue a rea- :10, sr. -John Foster Dulles, juiz examinou os quad,ros déz perguntas, recebe como
I cri�nç_as.".

da lei. 'C�lstas pelos agrava- seus advogados ou quais- I,i_zação da audiência' fol'tt Em wa última' entrevista, com atenção e depois n,egou prêmio uma viàgem para o I _._

'dos. quer interessados obdga- do horário legal;. com a pre- coletiva concedida à im-; o pedid� -:tlegando que ela estr!lngeiro.· Nos mer:!ados de peixe

Trata-se de ação ordiná- dos, a comparecer a audi- �ença dos interessados, nã� prensa, o sr. Foster DuUes ficár.a- mais '. bonita com a de Londres está sendo usa-

ência desig-nada para an- ;mporfa nulioade, em face declarou que êsse plano é' perda' do pe'w. A pequena linda Stanley, do um novo papel de em-,ria proposta pelos agravan-

I' , '

d
tes das aez ·ou depois das do ,disposto no art. 273 do par.ª a, paz o mais impor-. .

-- de ,NOiva York, com 5 anos,
bnllho que müment,anea-tes contra os, agrava os.

dezoito 'horas. Assim send-o, Cód. de Processo CiVil. ;ante ce todos O� que fo- A General Motcrs acaba de idade quis imitar um mente adquire uma cor ver-Como o advogad,o dos auto- '

I, Inão se justifica a absolvi- Também nada impede' que l'am apresentados nêstes de munir os seus grandes COWboy d'nm film. Ela en- melha, caso 'o peixe, neleres não' ti'vesse compareci-
�ii.o 'des réus da .instância, Q Juiz a pl;orrogl.le até além últimos anos. Em primeiro carros de turismo com um rolou 'o laço de u.ma corda empacotado, não esteja maisdo à audiência de instru- �

.

d no_ caso concreto, mormentel J-RS dezoito horas,' para lugar, êste plano elimina- novo sistema oe alai'me. no pescoço, e pulou
-

no se,11 em, bom estado.ção e julgamento, marca a
tendo em vIsta que o advo- evitar a interrupção dé ato ria, práticamente; a amea- Assim é que até uma velo- cavalo de' balouçar, tal qualpara às nove hOras, do dia
gado dos autores compare- já iniciado, ou em caso de ça de um ataque de surprê- cidade de .80 klms.

horá-,
fazia o heroi da fita. L.inda15, de junho próximo findo, _

ceu, às dez horas, ao local mailifesta' urgência. Silen- sa por qualquer das po- rios acende uma lu_?; verde, StanleY morreu· est'rangu-a requerimento do advoga- _

ila audiência.
'

�iando a lei a respeito dês- tências mundiais ,e,' auto- depois muda, ..para o amere- lada.do dos, réus, fo�am êstés ..

Ao sus'tentar a decisão "e' ponto, aplica-s� por ana- máticamente-, tornaria ine� -�- _'_ �__.

__

absolvidos da instância,
l'ecordda invoca 9 Dr. Juiz !og_ia o disposto no § 2° do vitável o desarmamento in- M O .'R R E N D O D� E F'R .1' Ocom fundaménto no art.
aquo o art. 5° do Cód. d� M't. 5° do- Cód. de Processo ternacional

266, nO I, do C,sd. de Pro-
'

.

MORRENDO DE' FRIO
/'<, •

Processo Civil, segundo o Civil. O plano' sintehza o con- Positivamente..A.lgo nêste mundo ll"O anda cert"'.cesso Civil. .. v,

qual "os atos judiciais rea- Florianópolis, 26 de ju- ceita básico da mútua ins- Alga' está gritantemente errado. Não' se pode dizer que
lizar-se-ão em dia's úteis, �ho de 19'54.

' I
peção aêrea (também cna- tudo E;!steja no ,melhor dos mundos, quando' uma corrida

:las. seis. (.6)' às elezoito (18) ]:';l�' T d C h mada "Céus Abertos") t ele cavalos movimenta no jogo duzentos milhões de cru-
< aVIO avares a un a '.

d" t d" ,

pe'lo 'd t",
zelros e quan o nes e mesmo mun o e neste mesmo pais

.\fello, Presidente, com voto. proposta preSI en e
h

.

d f' .

t, aja quem pereça e 1'10, mesmo que ISS'O aron eça a
rida, sob a al�gação de que Mas', para a audiência há Osmundo Nóbrega, nela- Eisenhower,na Conferência umà �ó e única pessóa. .. assim no volante são. tão
a designaç"ão da audiência disposição especial. Escapa' toro I

de ChefeS' de� Esfado reali-' "1\'Ias, ,. há os que·dizem que "Deus escreve certo perigosos como 'soldados
para às nove' bor�s consti- à mesma a dis�iplina <Í'êsse,

.

Alves Pedrosa. zada �m 'Genebra em mea- per Illl�las tortas". Há também os que afirmam que munidos d.e metralÍ1adoras.'1
tui desrespeito

_

ao ar�. 263 'lrtigo, que se refere aos' Arno HoeschI. dos de 1955: O 'pl�no in("lui, "qua'ito pior melhor".' Será que -os dois principios tem
x x x x x X X _ X _ X X li: li: X li; li:

d'o Cód. de Processo Civil;- também, a sugestão do pri- ctualcLtJer íntima' e profunda ligação? x, x
,

. , Para quem escreve estas linhas e que vive no "terra li: CAMPANHA DE EDUCAÇÃO x
.

CAfXA TELEGRÁFICA BENEFICENTE DE 'meiro ministro Bulganin, à terra" dos seus interêsses, escapa certamente uma x FLORESTAL x
.

da União �ovi�tica, no sen- mais profunela anális� dos fenomenos sociais e da filoso"
, : li: li: li: X X X _ X _ X X x x li: x:

SANTA CATARINA·· tido de que a inspeção de- fia rdigiosa. As suas antenas apanham apenas os ecos I
x

.

x

, " dos grandes problemas e dos acontecimentos correla'- t.x A Acácia neg�a é espécie x

Edital de convocaçãó veria contaI com a coope-
t

" x de crescimento rápido, per- li:

r .

d _,
. . -

d b" d' t \'
os.

" x mitindo aos 7 _ 8 anos a ex- xam certldã<i provan O que Convoco com a presente, todos os aSSOCIados qUItes / raçao e liga as
.
erres- Assim .sabendo que o povo tem uma oportunidade � ploraca-o das s

'

, " ,
". ."

• ca cas para ex- li:
seu a�vqgado -coqlpareéeu a cO'llpare�erem à Assembléia Geral Extraordinária, no

, tres.
,

de gastar, digamos, cinquenta cruzeiros na' compra de x tração de tanino, além de x'
a Juízo. para assit'tit à au- "da' 31 'do ,corrente mês,. para a eleição de cinco n'ovos! .

Em Washington e outi'as
I
um :.:rtigo de uÚlídade, ao invés ode cem cruzeiros que é � !a�btém produzir. �oa lenha x

'membros do Conselho Diretor.
.

I "t' 'd t' h
. o sen valor n�rmal só. podemos aconselhar' que a com-!' ce Pllatnt� ,fAer!lldlzaFnte. xdiência às d.ez horas do "',. -t' d

-

f 't. 'cap1 aIs OCI en aiS, c egou- ,
'" ,e;; "4".

f' l' .

'

'I li: - onsu e o cor o lores- x' ('s '�o.cJOs ,aus.en es_ po erao
_

azer-se represen -ar paI

I
. � d _

pra �e;;se artlgoi,seJa elta a I onde custa cmquenta .. : ',x·tal.' sôbre a!lsuntos flores- xcias J'realizúr-se-ão nos dias
(lutrc SÓCIO,'me<hante procuraçao. se a ;conv,lCçãlo e qual, E o que está acontecendo com os agasalhos para o x tais. x

tnerece acolhimento, O Cód,. Florianópolis, 16 de agosto de 1957 quel sistelT'a eficar qe ins- inverno que A Mod8-lar está liquidando.:TUdo o que se I x , �
d P I I• d S'l S to S, t' " ,. f f

' '. . x x x x x. X X - X - X X x x x x x
.

e l'ocesso Civil, como vi- ne IDO a I va an s - eCI� ano peção deve compreender a re ere ao 1'10, quer sejam artigos para senhoras, quer
_ !

_

'

,

lllOS, dispõe ,expressamen-
--

V E� N 'D-E' -'D O R---- observa'cão aérea (l a, terres- sejam para crianças ou para homens, tudo está sendo PERDEU�SEte, qil� às audiências "rea- tre Se� uma a olltra seria l!qui'r!,ado ,mais ou menos pela metade do seu valor real."lizal'-se_õ'o 110S dJ'a's u'tel's, d A t
.

.) '.
.

"
'

E pena que essa valiosíssima oportunidade' de se fazer Uma caneta Strebook de
.. (Peças e u omovels madequada. I

-' t
. .

. '. l

I . ,econoL1��a, ermm.e Impl.'orrogavelmente no dIa 31 do cor- . COI' verde.entre dez (10) e dezoito A Vendedpr ativo, idôneo, com longa
'. Para contornar as obJe- rente, Ja que o CItado estabelecimento tem marcado para P d(18) 1 I e que J'á represente o"tras firmas no ramo, I., "

"

. ,e e-se a quem aIOras". Comentando ,. ções sovieticas ao princí- .'0 mÚ3 de setembro, o 'mês dos enxovais", para noivas eI cemes e�c.elG.rit(\ çomJ�sã_o e urna linha
.

de I
dispositivo, di Pon-' I nacionais de .primeira

. ordem, Escrever ii 'Tirá' di inspeção recíproca, ,don:l'::' ele" casa, 'com venda, .

pOl' "preços exc·epcionais,. de
MI'rallda', "a· leI' na-o ,

E t d U' 1 roupa branca, colchas, artigo.s,:,c.e c.iJ.inâ e mesa,. tap,eç'l\:"Posta! 4305, Distrito Federal. os ;,s a os l11C os e seus I I
"

.
. .'/ '0' ,

.

'. "

.

.

rias, pgl'ce anas, toa hus felI) 'ro',�Oii;'pl a,
-i� ',o.

• �
,"

::�':':t.c _�:

R E
.

\ DIREÇÃO DE MILTON DA COSTA E RUBENS

S E' N H A
NA SESSÃO UA 2a CÂMARA CIVIL, REALIZADA NO DIA 22 DE JULHO

DO CORRENTE, FORAM· JULGADOS OS SEGUINTES FEITOS:
1 - Agravo de petlção nO 26, da comarca (�e Griciúma, em que é agra­
vante, Lloyd Industrial Sul Americano e agravado Antônio Maria., Re­
lator 'o. sr, des., ADÃO BERNARDES, decidindo a Câmara, unanime-'
mente, conhecer do recurso e determinar a volta dos autos 'à Procura­
douia Geral do Es+ado, a fim de que se pronuncie sôbre o mérito. Cus-,
tas a final.'

--::--

2 - Agravo de petição nO 27 .. da comarca-de Cricíúma, em que é agra­
vante Protetora, Cia. de Seguros Gerais e -agravado Gelindo Moliner.
Relator o sr: des. ADÃO BERNARDES, decidindo a Câmara, unani­
memente, não conhecer do recurso. Custas pela agravante.

--::-'-

3 - Apelação de .deaquits nO. 1.310, da comarca de Campos Novos, em

que é apelante o dr. Juiz de Direito e, apelados Adelino Bernart e sua

mulher. Relator o sr. des. ADÃO �ERNARDES, decidindo a Câmara,
por unenlmídade de votos, eonheeer zio recurso e negar-lhe provimen­
,to, pára confirmar a decisão apelada, ressalvado à filha do casal o

"direito de. pleitear, a qualquer tempo, pensão alimentícia. Custas pe­

l�s apelados.

4 Apelação de desquite nO 1.316, da comarca de Blumenau, em ,que é
apelante o dr. Juiz de Direito e apelados Wend'elino Kormann e sua

mulher. Relator',_� sr. des, VITOR LIMA, decidindo a Câmara, por vo­

tação unânime, conhecer do recurso e negar-lhe provimento para con-

firmar a sentença apelada, Custas pelos apelados.
'

"

--::--

5 _;_ Apelação cível nO 4.068, da comarca de Curltíbanos, em que são
apelantes Luiza Fabrício' de Carvalho e outro e apelado José Bula.rRe­
Iator o s'r. des."ADÂO BERNARDES, decidindo a, Câmara, por unani­
midade de votos, conhecer do recurso e dar-lhe 'pl'ovimentÜ', para anu­

lar o feito, desde -o despacho de fls. 129, exclusive. Custaa a final. .

JURISPRUDÊNCIA
'

Autos de Agravo 8'11 2.287, da comarca de BIGUAiÇÚ. Relator: DES. OS­
MUNDO NóBREGA

Absolvição do réu da instân�ia. Audiên­
cia de instrução e julgamento, Sua designa­
ção para antes do horário legal. Aplicação
dos arts. 5°, § 2'0, e -263 do Cód. d� 'Processo
Civil.

Não estão &S partes, seus advogados ou

quaisquer interessados obrigados a compa­
recar à -audíência designada para antes das
dez ou depois das dezoito horas, pelo que se

justifica, em tais circunstâncias, a absolvi­

ção do réu da instância, pelo não compare-
cimento do advogado dos aotores.

.

:poderá o Juiz }llrorrogar a audiência até
ªlém das' dezoito horas, para evitar a Ínter­
rupção de ato já iniciado, ou em caso de
manifesta urgência

Vistos, relatados e discutidos êstes ath,

.tos de agravo de petição nO 2.287, da cómar­
ca de Biguaçu, em que são _agravantes Flo­
rentina Si�ones Paulie agravados Anásta­
cio Richartz e sua mulher.

Daí o pre�e;te !tgra�o.
Pretendem o.s a,grava9tes a

reforma da decisão recor-

segundo o qual as audiên-
.

\ .

clas. "realiza-se-ão nos dias

úteis, entr'e· dez (iO) e lle-
zoito (18) M,ras". Junta-

7

Q Mundo fm Dia
.) _' .

"

Interessado' O Deleuado
.

Sovielico Nas· Pfóposlas
.

: Ociden tais Oe Desarlameuto > t:::e:,:::�a'l,::;:::�':::
. W:ASHINGTO� - os. ali,stdos apresentaram sua, que poderia,m- ser llti,lizadasl armamentos internacionais"
serva-se últimamente uma proposta em têrrnos alter- para um ataque aereo de por duas. rnzões : 1) - Os

grande disparidade entré a nativos. surprêsa atra�essam', as agressores em potencial se

atitude da Rádio, de Mos- Segundo disse o Secre- regiões polares. €onvenceriam da ínutilida-
'v,

cou na questão do desarma- tárío de Estado Foster Dul- de de armazenar grandes'
mento e a que assume o les, o plano pode ser de Uma vez. obtido o con- quantidades de armas atê-
delegado soviético na Con- .grande amplitude e- abran- sentimento da União So- mícas, sabendo que jamais
ferência de Londres que gel' todo 9 Continente Nor- viética para uma ou outra teriam a oportunidade .de

estud� o problema arma-. te-A�erican�, todo O con- dessas proposições ,conti- realizar um ataque de sur­

mentista. Enquanto a Rá- tinente europeu e todo o das no' plano alternativo prêsa, 2) As nações
-

pací­
dia se lança numa franca terr-itór-io da União Sovié- das potências ocidentais fic�as viveriam mais tran-
,-, osta das tica Porém se se quiser ter iamos então, sólidas ra-"l b d

-

cposrçao .as prop S," . '." qUI as, sa, en oi que nao

potências ocidentais, o de- iniciar a inspeção em es- zões para acreditar em que seriam destruídas por meio

legado soviétfco à Confe- .cala menor, à guisa de ex- o perigo de uma terceira de/uma õfensiva inespera­
rência 'do 'Desarmamento, perlência, poderia limitar- guerra mundial tinha 'sido da.
Valeriàn Zorin, demonstra se a mesma ao' norte do Cír- grandemente reduzido.

estar dando séria conside- culo Á rt-i€o, às Ilhas Aleu- Foster Dulles crê que

ração às referidas propos- tas, à Sibéria Oriental, à não se .iniéiarâ nenhuma soluções alternativas é tão

tas, parecendo bem ímpres- Península de Kamchatka e guerra de grandes propor­

sionado com elas.
-

'às Ilhas Kurilas. ções, "a menos que a par-
#

Esta zona .do norte, aín-
I
te agressora acredite� em

da que limitada tem, não que poderá obter vantagem
obstante .certa importância.

1

inicial decisiva, através de

Muitas Idas' ,rotas. 'aé'reas '. um ataque dé ,surprêsa".

A lógica dêste plano com

pura e simples, e seu al­

cance encerra tantas pro­

messas de paz mundial, queNestas circunstâncias,
torna-se dif ícil nos sentir- a opimao internacional se

mostra-cada vez mais-a.f'a-mos ofímístas ou pessimís-.
tas acêrca do possível re­

sultado final das negocia-

���dl�:� T;:�::,ii::: c:: A'�o'Dte�e'D'sa é certa: A necessidade
-

,le se encontrar uma solu-
"

, , ' •••
ção para o problema do de- Colecionado de revistR:s lo. Para uma velocidade de.
sarrnamento é tão urgente, estrangeiras por Walter 100 kls. encaixa automâtí-

vor de sua aceitação,

Sim.
\ /

Em Nova Yõrk um assal-

O professor Selitz, cirur·
gião de doenças cerebrais,
da Universidade de Cali-

,

fórnia,. acata de fazer uma

advertência' drástiéa em um,

congresso médico. Diz que

o' homem normal não pode
ter tantos pensamentos de

reflex,ão, como hoje é éxigi­
do de um motortstá ,em uma

cidade. Piz êle: "Homens,

-�\_---------
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"ACORDO" COM O ESTADO UE I' .

" SAN� I\. CATARIN;<\ -

AVISO i

no scut ido dê coibír, ao máximo pos- j r-: ��i;-:�;��'��'��;raça 15 de novembro

!!V�.i, as queimadas e derrubadas de mato, afim de impe-jdír os desastroaos efeitós econômícns e ecológicos que
zcarretam tais práticas, torna público e chama a atez ção

/

de todos os proprietários de terras e Iavsadora, em ze­
J'iü, para a exigência do cumprimento do Código Ftores-
tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934);em 'todo o Estado.)

.

Venda avulll8 •••. ,. Crf 1,08 QUEIMADAS E DERRUBADAS D:ii: MATO
An úncio mediante contrito, ..

Os originais. mesmo não pu Nenhum 9roprie�ário de terras ou lavrador poderá
b lícadoa, não serão devolvtdos. .(!l'oceder queimada ou 'derrubada de mato sem solicitar,A direção não se responsabiliza
pelos conceitos emitidos nos ar-

'om antecedência, a neeessârla licença da autoridade
tigos assinados.

.

florestal competente, conforme dispõe o C6<iigo Flores-
.

INFOk.. _ ....OE8· �rfT.I� tal em seus,artigos 22 e 23, respectivamente, estando os
.

O le itr r encon trará. ne.JIta "O f t
.

Ieitoi íd dluna, informações que n�ce85ita.
n Ta ores sujei os a penal! a es.

u i à+ia mente e dr imedIato: . REFLORESTAMENTO
ORNAIS Tf'lefone E t 'R

.

O l,;stado 0' ,. 1.0!2. s a epavtíção, pela rêde de viveiros florestais, em

Residência: f.v. Mauro Ramo A. G.ueta .: ;t.......

2.668/
.ooperação, que. mantém no Estado, dispõe de mudas e

- 166. - Tele. 2069.
'1
D l-árlO ::I!101�:��t>1 : .......

1
•.668798 tementes de espécies florestais .1 de ornamentação paramprensa J..lcd' �... • • • ••

.. •

. ,

_� -",--=--_. HOSPITAK Caridade: 'ornecímento aos agr icultores em geral, interessados no

":'Proved,or) .............• 2.114 eflorestamento de suas terras, além de' prestar toda(Portarta) 1.OM
'.

.

_.:. A floresta significa:' Nerêu Ramos ,...... 1.881' .rríentação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi-
fonte industrial' solo fer-l d,ilitar

.. ":."
.. _,]II'! I idade da obtenção de empréstimos para reflorestamento, ,

l'" rv Sebas t iao r Gasz, de .

'

til; terreno valorizado; pro- Saúde) ........ :-....... 1.163 no Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

teção de mananciais, defê- M.aterllidaJ� Doutor Cu- '

Os interessados em assuntos florestais, para a

sa contra -a ero.são; garan- n��:M���au'i.�·"" I.U:·)
ibtençãodemaíores esclarecimentos e requererem auto-

tia de abastecimento do má- GENTES
.. rização de licença 'para queimada e derrubadas de mato,

t
.

I I h CorI\o de Bornbei roe S.�l:,
di
.. ,

ena en aso necesaario Serviço
.

Luz (Raclama- (levem irrgrr-se as Agências Florestais Municipais ou

ao conforto, à economia e à
. ç?e.s) ••....... :

....

:'..
%.40.. diretamente 9,' esta Repartição, situada à rua Saütos

'h
. A •

d H In· Po lícia (Sala ComissÁrIO.. 2.(rJ�
1) . , .

M revivencra O O em.
PoHcia (Gab, l'e!egudo) .. 2.594 umout nO. 6 em Plorianôpolís.
CQMPANHIAS DE Telefone: 2.470 - Caixa, Postal, 395.

R NTONIO M NIZ
TRANSPORTEtI • 'C' d t I 'f" A' '1D . A . o TAC '-701 J::oll ereço e ezra lCO: . gris: va

DE ARAGÃO 'ruaelro do Sul 2.50( �. C.
,'IRU KG rA T.IUl'UMATOLOGlA Panair ......••.•.• ,..... I 55!

Ortopedhl Varig ... ; . . . . . . . . . . . . .. Ú2� ,

Cr':lultóri,,: Jó'ão. Pinto, 111 Lóide. Aéreo , _,... :UO:· 8�•••e••••••�•••••••f:\GC>e�CÕsteGi&0.

��:0�6 ::8 l�á����:m�nte. t�i�i�i�����·:::·:::::::: �:!�i ta���;��-'G,.�������-��\�����"R.p.s: Bocaiuva 136. I Em (ur t.ba �
F:me: - 2,71'. ���esÍi·c":::. :::::::::::: �:��:; � " '

I
Metropol '........ 3.141 I �

DR. NEWTON La Porta ,...... 8.alL

I Tradl"ca-o e (o lo I �
D'A,'ILA Cacique '.44�

� ',. n' r o �DR.'·JOUO DOIN
CIRURGIA GlERAI,

Central........... 2.69�

I
.

- " �

CSPgCIALI����;r.{ O�IIOS D�:!�:lt::f!it���!�ld���!:����' �ds::�l�:::::::.:::-.::::::: :::��
� G � � N � E Ifo T E\L MO D E R N O. :'�2,'OliV1DOS. NARIZ E 3ARGANTA relt!s n. 21l - Telelone' 3307. ,O ESTADO � :;;.

lJ�J::!�li; _EN�tu�I��í�� di;;t��ulta�: Das 16.'t,.m aro

LEA ,I' Rua 15 de .Novembro, -502 ,.1.·..Ultu-Som , Resi!lênría: Fone, 3 "'22
ASSINE � O, �

(T�a:uiDÍento 'de .Inulilte .eJlt

"
Rua: Blumenau n. 71.

. �&�'��'����,,*,�����"&���'J!���'��l1,��*h��
operaçlo) ---------.._,-

���;:!���:�:� rÊMi�rêMarffi;ê;pÉ.fÃ:�'J
Cônsultól'io: - Rua Vlto:r .

.Mel- I.

l"!IJes 22 - 'Fone 2676.
�

r:!:I'!421�ua São Jore_ '19 -

l
Rua Vitor �.rci-('le •. fi,.

,'!
F6�E:: 2Au5 I.. fi... M.,.cItall)•..w.. ,J4� .....da. '.",. •

fOJas..aw cauCiIIU'� ,
I

. __"" . i

I Flori"íl'"po!is - I -� CIoI8JTIIIA '::, �'" uuli&A.lLlJpaolUUl /:..� -)

�
••••••••••G eoll'i � .

. ._- " - �'.• 'I
� . .

m :1 [xpresso florianópo'is lt�a.1
• ·7 J'/ �._�

........�:: -.

'. ..
• •

II TranSJ:.Jrtes de Cargas em G,eral entre Florianópolis -. Curitiua I
: •

.

-. Porto Alegre - São Paulo -. Rio e Belo ijorizonte ' I
: •.'.

.

• •

L Agências no Rio Belo Horizont.e com tráfego mÚÍlw até São I
: Paulo com o Rodoviário Rápido Riomar' . :
:,/ t
•• •

I. MATRIZ: FLORIANÓPOLIS' Escritório e Depósito: Rua :
Padre Roma, 43 - Térreo - Fone: 2534 e 2535 :

: �. :
• End. Telegr.: SANDRADE •

: :
• •

: FILIAL: CURITIBA - Rua Visconde do Rio Branco, 932 ., 936 :
•• •

: Esclitório e Depósito: Fone: 1230 - End. Telegr.: SANTIDRA :
• •
· - .

I AGÊNCIA: PORTO ALEGRE Rua Com. Azevedo, 64 '1
i Fone: 2�3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - R. G. SUL - :

! Atende: "RIOMAR" - End. ':felegr.: RIOMARLI i
e e
· �

: FILIA�: SÃO PAULO - Avenicià do Estado,_ 1666 -. 76 :
..' :
:

Fone' 2-70650�' End. Telegr.: SANDRADE :

I· '1
u

RIO DE JANEIRO - Rua Dr. Carmo Net�, 99 - F.oues: 32-17-3:1
: e 32-17 -37 - A.teilde: �'RIOMAR" - End. Telegr,: RIOMARLI
J
;

,
.

: BELO HORI�ONTE - Avenida Contorno, 571

i FONE: 4-75-58 - Atende: "RIe>M�R" .

• ••••••••••••••••••s.�e••e�••••••o �••••••••M

,INDICADOR PROFI:SSIONALI
.... nIC08

DR. CONSTANTINO·
.

DIMATOS
MímICO CIRURGlAO

J)oem;aa de i;enhorall - Parto.
- Operllçôell - VlaII Urinária.
Curso de aperfeiçoamento e

longa prática nos Hospilail d.
Buenos Aires.
CONSULTóRIO: Rua Felipe

Schmidt, nr. 18 (sobrado). :trONIII
3G12.
HORA,JhO : da. 16 áI 18 lao-

ra.
Re.idêncla: AveBlda Ri!»·�r.8D­

ee, n: 42.
.. Atende cllamadOlJ

'Celefone: - 12116.

DR JO�Ê MEDEIROS
VIÍi:IRA

- �DVvGADO -

'::aixa
.
Postal 150. - !taJI!

�Anta Catarina.

DR. LAURO DAURA
CLlNICA GERAI.

.

Especialista em moiésti.. d.
Senh(!ras e vias ulinári8l.
Cura radical dE.8 infec.ç3e.

agudas e cronicas, do apeu,lb'
genito-urin.ílrio em ambos o.

18XO'.

Doenças do aparelho Dieutiv,
) do sistama ·nervoso. ,

Horári�: 10� is 12 e 2lh ia �

Consultório: R. Tira:lentel.
'.

_ 10 Andar - Fone: 3246.
Resl.'ê:Icia: R. Lacerda Cou

tinho. llS '(CháCAra do, m.panbll.
- Fone: 32�S,

:------

DR. H�NRIQUE PRISCO'
PARAISO

� JríIllDICO
<
e,.racllel ....., Doeuç.. de Se­

uóra. - Clínlc& de Adultos.,
Cura0 de Especialização no

lIolpitlll do. Servidora.' do •• -

tado. . d'(Serviço do Pr.of. ')lariano I

Andrade). .

.

Consultas - P.l!la manhA no

. 110.pit'l1 de Câridade.. .

.\l·tarde das 15;3:l bs. em dlau­
te' �o consultório i Rua Nunlos

Machado 17 F:sq'lina
.

de Tira­

dente.. Tel. 2766.
&ellidência - Rua Pre.iden.t­

Couth!.ho ". Te!.: 1120.

DR. !. 1.0B.ATO
FILHO

Dóeílça.' do aparelho relplrat6rlo'
TUBERCULOSE· .

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
DOS PULMõES

Clrur",::a .to 'loras
Formado pela Fp�QldaJ... N.vl.··

.

nal de Medicina,' Tillóol,·tri .. ra ..

'fl.J.ocirutgiâo do IIl1spital , .. -
rêu Ramol

Cura0 de eepecialbaçâo pela
, ..S. 1'1. T: Ex-intcrn" e Ex:",".ia-

tente <le

C.irUrlfi.a
do

..
lrl'''!', LJllu

Im"GuilDcariee (Rio)..
I

Con�.' Fêlipe' Schmldt. 1'l8 .-

'Fone 3801 .

."
..

Atlwd\l em 'bora marcad�.·
Re.: - RUI.. Est"vel J unI< (

80 - Fon.: IH'.
'

. <

l' -, -

':1
DR. EWALDG SCIIAEFER-'
Clinica Médica de - Adultos

e Crianças <':,.

Consultório - Rua Vi,c:,
tal' Meirelles n. 26.
Horário das Consulta� -

ds& 15 às 18 horas (exceto
ao" .,ábados).
Residência: Rua Mello

Alvim, 20' - Te!. .3865.
-� .._--

:';

DR. WALMOR zúMER
GARCIA'�

.'

Ollllonaado o..la Fa ..old"ti.. 1113-
elonal de �dlclna da U",h'er­

.

iliaaóe do Dralil'
Ex-ruterno por (oncurso da Ma­

ternidade-Escola
(Serviço 'do Prof. Octávio R,,­

dri�ue8 Lima)
�lI:-lnterno do Sl!rvl"o de Cir.n"
ria do Hospital I. A. P. ·E. T. C.

I
do Rio de JI'lDei rI>

Médico do Hospital ·de Ca.·ldad ..
II da ,Matérnldade Dr. Carl".

Corrêa
f:lOENCAS DE SENHO"tA� -

PAR1'Ô!'I - _OIERA' �ES
PÃRTO SEM 'DOR I pelo

,

método psico..profilático.
CODa: Rua João PiIlto n.

l�aa 61,00 às 18,06 boras.
, Ãtallde com horas nuirca-
das - Telefone 3035.
.aesidêncla:
Rua: GeD'lral Dittencourt·

101.
_. Telefone: -2.693,

-

O i';�� .vno IU ..étll.;io .. ")f "· ... RR. � rua ('Ol'

nu. HÉLIO BERRE'l'TA �e���.:�;:í;3:'· rsu Tel. J.O��
M É D I C O Diretur: IWBENS A. RAMOR

Ortopedia e Traumatologia Gerente:. DOMINGOS 1!. O.,

Ex-interno por 2 anos do' Paví- AQUINO
lhão Fernandino Simonsén da '

Representanrcs :

Santa Casa de São Paulo. . Lt::presen�çõe. A, S. Lar.

(Serviço do Prof. Domingos De- R�3 Senador r,antao. �Õ)- ...

fine) - Eàtagiarlo do Centro .le andar.
Ortopedia e 'I'raumatologfa e do Te!.: 22-6924 -- Rio de Janeiro'

Pronto Socorro do' Hospital das .

Rua 15 de Nove�bro !28 b'
, ndar sala 512 - Sao Paulo
, Assinatura. anual .. Cr' I()O.OO

, .

....

esquina

rua lI'elipe Schmídt

Clinicas de São Paulo.

(Serviço do Prof. Godoy Moreira
- .Mêdlco do Hospital de Cari
dade de Florianópolis.
D'�formidades congênitas e ad

quiridas -. Paralisia Infantil -

Osteomíehte - 'I'raumat.ismo -

Fratúras.
Consultas: Pela manhã no Hos

pital de Caridade, das 15 às 17
30 horas no Consultório.

.

Consultório: Rua Victor Mel
relles n. 26. .

,g ��-: '- .

Viagem�com segurança
,

.

e ·rapidez· ,

80 NOS OONF(UU'AVEIS MICRO-ON1BUS�.O-o

'-'PIDÔ --;SOL-BBASILIIBO. =;
, �FlorianóPoli.·- Itaia· - Joinville - Ouritiba
l' �:;;r� . 'i,: . .;. .x::Uiíl�': '

:Age""nct- •. ".li.o'I&IDeoaoro :e.quin8�da ...

� Q. Rua..�TenenteIiSfl"eira: _�-
J

Florianópolis

'" '! .

", �j
Desde a e�colha dos t�cidos padrão code e at!a-

bamento pt:rfeito tudo é motivo do maximo cuidado
pelos expecialistas responsavei!". pela confecção. das
roupas Imperial Extra. Só assim é passiveI obter uma
roupa per�eita e Que veste h€m.

Pelo·Crediário do Magazine Hoepcke, podem ser

adquirid;ls com exclusividade nesta cidade estas afa­
inadas l:cupas.f'R, C1:.ARNO G.

GALLETTI
,---------------

-" ADVOGADO

Mõtor ideal para barcos-de recreio e para outrGS barcos simila­

res, além de explendido para metor auxiliar derbarcos á vela.

Completamente t:quipado, ind usive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega ir'íledhüa, nos seguintes capacidades:

r
•

gasolina
"

80 HP Diesel
" (direita,e esquerda)813 HP "

103 HP "

132 flP "

" " "

" " "

n·

L A V A N. D O C. OMS A B A O

\7irgem ES1Jecialidade
, da Cia. WETZEL INDUSTRIAL'- Joinville'- (marca regis'ra�a) .

.

economiza ..se
.

tempo e dinheiro
.. _--_ ... _._" - '-- _.. ---"---, - - ---o--.....,...-�_ ..-------- -----

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'_"

elétrico,
.'

mais exa- "Para nós foi sobretudo! com uma colher.
_

Um dos, médicos postados: Ininterrupta, no ritmo

,exa-�t"
do.

" ''"'
.'

hora e meia, .ou ,
'

,'A' .,,' te"o qual 'o coração esteve em que o' coraçao 'parou, junto à mesa agarrou ime- to da pulsação normal. 'Os, Durante este penodo, quetamente 92,mmutos ou ····1 unia prova. de paclencl�, Sem 'ação própria. Na me- por exemplo por infarto: diatamente o coração com
I médicos altesaaram-se de' pareceu :illfinito não, se

5 500 segundos o' coração deu a entender o anestesís- ,

'I
'

,

d' t' tê a d se po
.
'.

,I
"

. .
I dicinal como na medicina estivesse nas proximidades ambas as mãos e, .como forte i I?inuto para minuto, o 'que� I IS�U iu a e ,q�l '.1 o -

de uma jovem senhor,a. em ,
ta e,.d�c�nt� da Chmca Um-

"em geral a reanimação do um médico, capaz de come- pressão impeliu o sangue' de 'fato foi .a única pos-:;� l.d�.na prosseguir o trabalho.
Hamburgo, 'esteve prática-

I
versttária de" Hamburgo,

coração "que' já cessara de çar imediatamente com uma do íntertor dd coração para ! aihilidade de salvar a pa-, A única dúvida que restava
mente parado mantendo-se

I
Dr. Horatz, quando relatou,

bater já não constituiu ca- massagem de coração. o sistema ci�culatório e os
I ciente. Ao todo deram mais era de .saber se desta ma-

a circulação por massagem perante mé�i�o� e estudan-
so raro. A vida de muitas No caso dê Dr._lIoratz as pulmões, abriu ,em seguida de 7.000 pulsações em neira se alimentaria sufi-

contínua. A paciência e' a .tes de medicina o caso ex- I ,

cientemente o cérebro com' . . . , .'
di I pessoas poderia ser pro- circunstâncias eram muito levemente a mão de manei- 5.500 segundos por este .ex-tenacI'dade dos médicos fOI traordlnârío. O extraor }-

�

,

I
'

, '

M' te esI,
f"

,-
d longada de anos e ate mes- favoráveis pois o coração, ra que o sangue penetras- cepcional "trabalho ma- sangue. as a pacien _

mpen sad plenamente nârio OI porem o peno o'
, '.. ,

t
'

ti d num es
reco . o

I mo decénios se no momento parou justamente durante se no coracão apertou de' nual", o que um médico só, ava narco iza a, _

pois o ,cotação' voltou {\ extremamente longo duran-
,

I .,
'

1
tado em que, as exigências

'.0,'ti·1"�rS_"
.

4a :P�e'eitur-a ,:��::::,:�:;:::i:����.41W Id. que "ta narcotização<,

d 1
'

1 C .
' \

. _agentes ou prepostos,' os' ,�uic ies e sa as DÉCIMA OITAVA _ ompromete-se a coneessio- era uma narcotização porTêrmo de contrato de concessão prívile- entrepiso, conforme disposto na cláusula' nária a sujeitar-se a toda a legislação em vigor refe- f
redução da temperatura dogiada para construção e exploração da Estação quinta do presente, contrato,' rente à matéria, notadamente quanto aos arts. 1.727 a

'

"

M
.,.

d FI . , li organismo o' chamado "so-Rodoviária no urucipio e orianopo IS, .nos b) - Mediante cobrança da percentagem -de 8% 1.748, da Lei 246, de 15 de novembro de 1955, Lei n.o ,têrmos das Leis Municipais nrs. 194 de 4 de
{oito por cento) sôbre a venda de passa- 194, de 4 de janeiro de 1954 e Código Nacional de, no de hibernação artif i-

janeiro de 1954 e 246 -de 15 de novembro de geris das emprêsas de transporte, inter-rmj- Trânsito.
'

ci.al". Se bem: que-a pulsa-1955, que, 'entre si, fazem a Prefeitura Muníeí- nicipais e inter-estaduais, que utilizem ôní- DÉCIMA .NONA _ Fica assegurado à concessíoná- ç,ão alcançada por meio, depai de Florlanópolis e a Rodoviária Floríanó- bus, camionetes ou automóveis, mesmo sô- ria, a isenção de qualquer impôsto municipal, salvo' as
massagem não corresponda.polis S. A.

'

,

, bre as' venddas em agências externas ou ou" taxas remuneratórias, pelo prazo de quinze (15) anos,Aos oito dias,d� .mês de agôsto do ano de mil no- tros locais; "a contar da data da inauguração da Estação Rodovíá- ao .rendimento normal do
vecentos e cincoenta e sete, nesta cidade de FI�rianó- c) _ Mediante cobrança da taxa de saída à ra- ria, isenção esta não extensiva às sub-locações que fO" "coração, bastou para aH-,
polis, na Procuradoria .Munícípal, .perante <:>s Srs. Dr.

zão de Cr$ 10,00 (dez cr�eiros), por veícu- rem: efetuadas. mentar o cérebro durante
' Osmar Cunha, Prefeito Municipal e Dr. Díb Cherem,

lo, para aqueles cujo percurso não exceda VIGÉSIMA _ Fica assegurado à, concessionária, 5.500 segundos à tempera-Procurador Municipal, compareceram os Srs. Nelson
de 40 ,(quarenta) quilômetros e de Cr$.... 'para garantia da rentabilidade- do empreendimento, _

1
. .

tDr, tura baixa do organismo.Rosa Brasil,' brasileiro, so teíro., comercian e? e a c� 15,00 (quinze cruzeiros) para os de maior pelo prazo de dez (10) anos, a contar da data da assí-.Xavier Fortunato, .brasleíro, casado, comerciante, r�s"� percurso; natura do presente contrato, a exclusiyidade da insta-
psctivamente Diretor-Presidente -e D�retor Comerc�l d)" - Locação a terceiros dás! áreas 'destinadas a lação dos serviços complementares previstos na' cláusu-da Rodoviária Floríanôpolis S. A., socled�de comercial

"restaurante, café, bar, bagagens, encomen- la terceira, num raio de 300 m. (trezentos metros)com séde e fôro - nesta ,_�apltal, registrada, sob o n.o
das, depósitos,' barbearia, engraxataria e contados em tôrno do edifício da' Estação Rodoviária,18.871 na Junta Comercial do Estado, daqui por diante

d
.

ressalvados .os 'serviços similares existentes. Findo .o1
. ,., .

d stan s, etc.denominada simp esmente concessionaria, os quais e-

e) _. Outros serviços, em' locais no interior da Es-' prazo acima e estando cocluídos os referidos serviços...1araram que vinham assinar com a Prefeitura, o pre- _,
'

em todo ou em parte, desde que atendam às exigências
...

.l ri " tação o� na area "concedida à concesssioná- I:'sente contrato de concessão privilegiada para co, stru-
1 P f da Estação Rodoviária, fica' o referido prazo prorroga-" M' ria pe a, re eitura Municipal que não pre-ção e exploração da Estação Rodov!ária �es� ;tn�Cl- judiquem a circulação dos passageiros, como

do até o fim da vigência da concessão.
Pio, vis,to ter sido vencedora da concorrencia pública, b d VIGÉSIMA ,PRIMEIRA _; 'A concessionária ifi-I d ancas e jornais, revistas, cigarrarias, espe-a qual, na forma da lei, foi devidamente pub ica a, .em / ciarias, publicidade, etc.' cam assegurados, com exclusividade, todos os direitosedital, no Diário Oficial do Estado de Santa Catarma, NONA _ A ex.ploráção dos' serviços das obras de exploração da Estação Rodoviária, durante o' telppode 11 de ápbl d.o corrente ano, às págs. 8 e 9, ficando 1 da concessão.

'

comp ementares previstas no ante-projeto apresentadoas partes s';Ijeitas às seguinte� c��sulas: .'
ons"

pela concessionária, cuja execução lhe fica facultada, VIGÉSIMA SEGUNDA _ Não será computado' a

PRIMEI!-A - A conceSSIOnarIa se �brI�a a c
_

consoante disposiç�o da cláusula terceira dêste contra" 'conclus.ão da obra, o período decorrido durante im�n"truir, de- acordo.' c�m as plantas do �te proJeto ��:" �o, será feita igualmente sob locação das referidas, ,dações, terremotos, revoluções, guerras, epidemias, gre"Jvadas pela 'ComLSSaO Julgadora e �evlda_:me�te regIs
r-

�

�,reas, desde que à concessionária não interesse a ex'
ves, interrupção, das vias de co��n�çação�alta eom-'

das no'Departamento de Engenhar:la, Urb�msmo. e �e
_ ploração direta. provada ,de materi�is de 'C'onstrução ou mão de obra,viço Rural, e a parte correspondente do memorial JU�

"

'I ou outros aconteci�ntos, ,impresíveis, oriundos de fa"
tificativo, uma Estação Rodoviária, com área aprOXl-, DECIMA _ O p�zo da' presente concessão previ" tores independentes da vontade da proponente e quemada de 3.204 m2 (três mil duzentos Et ,qyatro metros legiad� é de 30 (trinta) anos, a contar da data da inau- a obrigue a suspensao dos trabalhos de que trata o
qll:adrad,osL assiÍn disrtlbuida: -'_, ' guraçao dos serviços da Estação Rodoviária. presente contrato.,

, , .. _" ,, __

-

.' 1.':_ Guichés, para venda de pass�gens pal'a �aàa. P�rágrafo único - O-.prazo e concessão e explora"
\

;VIGÉSIMA. TERCEiRA _ Durante o prazo da
, "emprê�a isoladamente; "

.

ção das obras facultativas, previstas no ante"projeto e concessão, a Prefeitura não permitirá e !nterfirirá, se" '2 - Salas de Espera, 3 (três) no mmlmo; memorial justificativo que fizeram parte integrante da necessário, junto às autoridades competentes, para3 - Serviços de Encomenda; proposta, também será de trinta anos, a contar. da data que a chegada_e pa,rtida de veículos de transporte in-d' , _

d fd' se'r no limite entre a vida e4 - S-ala 'para depósito de bagagens;, e mauguraçao as re eri as obras, se as mesplas fo- ter-municipais e inter"estaduais se faça exêlusivamen-5 -, Sala para depósitos de carga; relJl construidas dentro de dez (10) anos, a partir da te na Estação Rodoviária. _ a morte bem, simples, desde
6 - Restaurante; data da assinatura do presente contrato. VIGÉSIMA ..QUARTA ,_ A não preparaçãp do que o médico saiba utili-7, _ Bar e Cónfeitaria; , ?ÉCIMA ,PRIMEIRA - A concessionária reco" .terreno por p�rte da Prefeitura Municipal, dentro das zá-los devidamente. Os mé-- ,8 _ Café,r lhera,. mensalmente, aos cofres da Prefeitura éinco nr.r condições previstas na cláusula' décima quarta, impli-

' ,

t (5(") d d 'I 'I:'�
dicos que desejam dedicar':'

,

,9' _ Serviços de alto.:falantes� c�_n o /,0 a ren a proveniente dá percentagem de cará na rescisão do contrato, sujeitando"se a Prefeitu"10 ..
� Plataforma e marquise para o embai.·qu� de o�to por cento (8?ó), cobrada sôbre as pass!tgens ven" ra, a devolver, imediatamente, a caução de Cr$ .... ,. se à cirurgia do, co�ção

passageiros; dldas, n� confo:�ldade da letra b da cláusfila oitava. 500:000,00 (quinhento!,> mil ,cruzeiros). '

"

tem de corresponder as
11 - Plataforma � marquise 'para o desembarqlJe Paragrafo UUlco _ Para cumprimento do dispos- Parágrafo único "t- Aplicam-se -também, à Pretei", mais alia� exigências. Háde passag�iros;

,

"

to nesta cláusula será facultado à Prefeitura MUhici- tura Municipal, as disposições da cláusula vigésima doze anos o Dr. Horatz es-12 -' Sala de administração e fiscalização; p,al o exame da e§crita da concessionária na párte rela" segunda do presente çontrato.
'

,! .. , .13 ..:_ Sanitários destinados. ao funcúmalismó da Cêl" . Ílva aos l:nçamentos dessa arrecadação ou '_adotado o, VIGÉSIMA QUINTA _ Fica reservada à conces"
pecrahzou-se na chmca de

sa e ao público; uso �e, taloes de passagens, visados }:>ela Prefeitura. sionária_o direito, cÕll\ prévia a�t�rização da Prefeitu" Hamburgo como médico,'""

bel'l .

DECIMA SEGUNDA _ Obriga-se a concessioná" ra, Muni<:_i_pal cl= Florianópolis, r�er novas constru"'ões' nárcotiza-dol' e ar,estesista,14 ..,...:. Agência de Banco, telégrafo e t;:Jefone, � na a el b Re 1 1 _ �
,

" , ,a orar ,o
.

gu amento Interno da Estação i:\.O" e msta a�oe,s, nao prev_istas no atual plano apresentado,
I
m'a,s s'o' a'gora pronu.nciou a

como cabines para imprensa e rádio. dovlarla d -

d _

,

- ,_ e acor,O com as normas dêste contl"ato e dos no terreno da concessao, desde que estas inovações' ve- I . '.C'ECUNDA - A concessiõnária se obriga a cons" arts 1 748 d L 246.J h I
sua pnmelra lição na qual

/J
•

_.,
a 'el '

C:le 1,5 ,de novembro de 1955, Íi" n ,am" ,favorecer. o bom funcionamento da Estação Ro" , . '.
.

<,truir, aillda, um pôsto de abastecimento de veículos e cando lhe a d d d d t d' ssegura o o lr-eIto de visar ou' carimbar OVlal'la, ou seJam de interêsse da emprêsà. I : po
e par IC-lpaI ao mun ouma oficina para pequenos reparos. ," todos os talões de passagens usados pela A

cl VIGÉSIMA SEXTA _ ObrI'ga-se a concessl'ona'rl'a
I médi.co qUe super(lu um pe-

.

. ,,- f lt t' ente' t -

.' s en:presas eT�RC_EIR� � A co�cessblonarla, �cu "t: Iva: an�' cr:n�porte :e �eu.� agentes, sujeitos ao regime da con"
a segurar,.todos o� p:é�os e respectivas instalações ,I ríodo de' inércia do coraçãopodera cORstrUlr as demaiS o ras, que cons m· essao ou mstItUlr outro sistema que lh, pe"m't ' ,_' contra o rISCO de mcendlo, -por quantia aproximada do I

dte"projeto e constantes de. �ní hotel com 120 (ce�to e feita f�scalização da venda de passagens�
• I a peI '

seu valôr rea1 na época) I
e 92 minutos...

'

vinte) apartamentos, serviço de elevador.es, �Olte e .

DECIMA TERCEIRA _ 'Obrl'ga"se a .

_ VIGÉSIMA S"
"

'

'Ernest Burkhardt
. t t t o contIguo a mex- ,.

t' f d
" concesslO ETIMA 'A co.ncessionária fica as- I,re�taurante, 'um re� a�ran e ex e� ,

_ 1 m narla: a ,e m �r o presente contrato, a manter'se as de segurado o direito de 'explorar o presente contrato p
1 �ViÇÕ(�AuxiiiARD;EqUise da entrada prmclpal, com bOlte no, sub.so .od e, RU; pendenclas e mstalações da Estação Rodoviária em -, si, emprêsa ou sociedade' que organizar'

or,
"

,A

t n b t' t d g zolina à Avem, a 10 p f't t d d
'

"

_ , ". , podendo I ASSIST1l:NCIA TÉCNICA
' pos o je a .as eCImen o e, a. ,

s articula"' er, elo. es :- ,o e conservaçao e as"eio, suje�tando"se amda transferi"lo a outrém, mediante prévia autoriza-
.Branco, destmado ao�so de taXIS, e ,carro p a flscalizaçao por parte da Prefeitura, na forma clêste ! ção da Prefeitura Municipal, com todos os direitos e ,I ,VaI ser pr§ximamenteres. contrato e da legislação em vigor, referente à matéria. obrigações previstas nêste contrato. 'instalado em Sta. Catar i-QUARTA Para a confecção dos ,projetos defi- DÉC�MA QUARTA - Obriga-se a concessionária ,VIGÉSIMA OITAVA _ Ao término da presenta' \�a o Serviço auxiliar denitivos, poderá a concessionária introdu:I';Ír. peb"quenas � c�ns:r�llr a Estação Rodoviária na área destináda pe- concessão e não sendo a 'mesma renovada' a Prefeitu- Assistência T'écnica, fun­alterações que se fizerem necessárias 'para a oa exe- ar bre eItura para o citado fim, e de acôrdo com o plano ra indenizará a concessionária pelo valôr do custo dascução das obras, sem prejuízo do conjunto, .,��meten" e a orado pela c5mcessionária: obras, mediante avaliação, que não poderá ser menOI:

dado em 1953 no Nordeste edo-as, porém, à aprovação, d'a Prefeitura MUI�llClpal. Parágrafo único - A preparação da área acima do que o_custo histórico das obras. ' "que_ estende-_�gorv as' suasQUINTA _' A co:ncessionári� poderâ locar-:os gU:i" referida, ou seja, o seu nivelamento na quóta 34 (hln" VIGESIMA NONA _ No caso qe rescisão do pre" atividades, ao sul do Bra-chés para vendá de pas�agen.s às emprêsas rodoviC:Í" La e, q�atro), abertura das ruas de contôrno 'da área tO" �ente, con,tra!o. de concessão, � . ,Prefeitura facultará silorias ou seus agentes e prepostos, à razão de Cr$ ... ". tal e VIas de Jacesso à Estação, de acôrdo com o proje- a concess�on�a, o t«;mpo necessário à retirada de to" A flova região; que com-1.200,00 (hum mU e, duzentos cruzeiros) mensais, o to apresentadó, e alinhamento, d�verão ser executadas dos. oS,'movels, utensllios, e bens que não se integtemgUiché, e as demais dep�n'dêncLas, localizadas no en- sob a res�nsabilídade técnica e financeira da Prefei" ,no lffiovel a ser transferido ao Município, se êsú;! fôl;' preende o Paraná, Sta. Ca­
trepiso, a serem por elas utilizadas, á rázão, de Cr$ ... ,

I
tura Mumclpal, dentro do prazo de seis mêses, a con'

,o ,faso.
,

_ tarina e Rio' Grande do Sul,200,00 (duzentos. cruzei.ros) o �etr? quadr�do. :,' ,I
tar da data da assinatura do presente� co��rat,o. "

'.

.

TRIG�SI�A:-.A Pre�eitu:a ,Municipal, �tr�vés terá a sua séde em Floria-SEXTA _ A concessionária podera reajustar, DÉCIMA QUINTA - A conceSSIOnarIa se obriga dos seus orgaos' tecmcos, Ílséàlizara a execuçao da nópolis, sendo comissarIOquando as circunstâncias o exigirem, os preços das 10-1 a concluir a construção da Estação Rodoviária dentro! construção, e instalações da Estação Rodoviária.
regtonál o padre QúINTO,cações pr�vistas na cláusula an�erior, submetendo'o� à I

do prazo :máximo de
I

vinte e quatr� �êses, con�ados da

I 'TRIC?ESIMA P_R_IMEIRA, - Correrão por conta
BALDESSAR.homologação da Préf�itura, ent�ndendo-se ,por apro" da,ta de entrega da area, nas co�diç�es deSCri_tas na da, P:efeItura Mumclpal, ,§IS despesas com a� �e.sapro-vados, se esta não se manifestar\ dentro de ü'inta (30) clausula anterior, sujeitando-se a multa de Cr$ .,.. pr��coes q�e -porventura se tomarem necessarras. " A inscrição para mem-dias d� solicitação. 5.000,00 (cinco'mil cr*eiros) diários, pela demo_ra que. TRIGE_SI�A SE_GUNDA - As dúvidas sôbre a bros do Serviço s<:>rá anun-PJ' f' ,. E d d'scordància' qi.u!U"' ocorrer por sua exclusiva responsabilidade. mterpretaçao das clausulas do presente contrato, se-' " .aragra o umco - m caso e I "

,
.

-

d""d d" b't
•

d
' clada na ocasião oportunato ao

.

t t l't ado na 'cla'usula unt�rirY(' 'se" ,DÉCIMA SEXTA _ Correrão por conta, da Prefei" rao lrlffil as por OlS ar I ros - um e cada parte _ . ,l'eaJus amen o p el e .
- ".

'd
'

lhid d Ad' 'indicando-se ao mesmo tem-rão nom
'

d d' árbitros - um de cada parte,_ e tura Municipal, as obras posteriores de calçamento,.sen o _esco o e co�um acor o, um desempatador,se perm:e::r- :I�úvida, s�rá indicado, 'de comum �guas pl�viais, ilumn:,àção pÚ,�li�a e urbanização da caso nao c�eguem a acordo
..

,

, "

,acôrdo o desempatador cuja decisão sêrá final. 'area destmapa a'EstaçaQ Rodovlarla, bem como das
. Tl!IGE_SIMA T�RCEIRll _ O presente con_trato

' 'S�TIMA _ O . lan� das instalações'da Estação Ro- ruas de contôrno dêsta mesma área. s� �era valIdade, apos sua aprovação pela Câmara Mu"d '
p

,
'

1 '1 ,\,..,.
SÉ

" Ob' " '! Ulclpal.ovi�ria deverá seguir rigorosamente as p antas (O DEeJMA TIMA - nga se a conceSSIOnarIa,,

ante"projeto e, memorial ju�tificativo, que acompanha", no ato da assinatura do presente co.p.trato, a fazer pro­
ram a Pl'opostà 'apreciada pela' Comissão �rulgadora, va d€_ ter caucionado na Tesouraria da Prefeitura, a

ressalvado o disposto na cláusula qüal·ta. importância de Cr$ 500.000,00 ,(quinhentos mH cruzei",
�ITAVA --.:. A concessionâria "P?derá expIor.a:: o ros), e� dinhei�o ou tí!_ulos da dívida públ�c�·munici" IservIÇQ da Estacão Rodoviária, medIante as condlçoes .paI de Igual valor, ,cauçao esta que revertera a con,ces- I

seguintes:
.

,
,

sionár,i<\ um::! v�z cOl:lCLuiídas: as obras da ,Estação Rodo" '_
,'a) - Locaçao, às empiêsas ródoviárlwi ou seus viária. .1'" r

"As vezes", .relatou o' Dr.
'

Horatz" observa-se 'antes

do restabelecimento da pul-
sação normal do coração a

.chamada cin tillação do' co-

ração, Nesse caso recorre­

se à,um 'leve choque elétri-

có". Para' estes casos exis­

te na clínica ,do hospital
universitário de Hamburgo,
em vez de aparelhos com­

pliéados, e muito' caros,

um dIspositivo construido

da maneitã
.... rilais primitiva

nas próprias oficinas. A

corrente ,eJ'étrica é éonduzi­
da para uma colher de sopa·

normal e, uma pinça sim-,

pIes que servem ambos' de

êlé'ctrodos. Como se vê os

meios de salvação ,podem

E, por estarem justos e contratados, assinam
as partes o presente contrato, na presença de
duas tesfumunhas" comprometendo-se a zelar
,pelo seu fiel cumprimento.
O presente ,contrato está isento de' sêlo

,

, ,raI, eX'vi �o artigo 31 da Constituição
Florianóp_olis, 8 ele agôsto de 1957.'

'

po os locais em' que ela se

rea,l.izará. '

Mucus Dft aSMA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'O ESTADO" o MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA

gida a petição do teôr se- Iônlea Catarínense, na zo­

guinte:- Exmo. sr. dr. Juiz na Oeste do Estado, dando

se I procedeu ao registro,
porque 'Ü sEm nascimento

resultou das relações se­

xuais do Coronel Juan Gan-
I :>'0 Fernandes, com a mãe

,

do suplica'Me, Manuela Ra-

Il'lrez, moça solteira' e ho­

nesta. de quem 'êle se ena,.

ventariante, sr. Juan Car­

los Ganzo Fernandes, Dire­

tor Presidente da Ce-mpa­
nhia Telefônica Catarinen­

se, brasileiro, casado resi-
,

dente l1esta cidade, como

ta.mbér o D? Orgão do Mi

nistério Público, êste, para

morou, mas com a qual não oficiar em todos os têrmos

se podia, ligar legalmen,te, da causa, e_ os demais inte­

por já ser casado com outra ,ressados, os quai� -se acham

mulher. Em vista dêsse mo- devidamente qtialificados na

tivp. eS,tava irripedido tam- inclus .. certidã_?, e são os

bem,,� pai do suplicante, de seguintes: Juan Edson Gan

registrá�lo como seu filho, zo Feniandes, Franklin Ca­

razão pela qual, jamais se ricochea Ganzo, Margot

fez o' registro, criando-se e Ganzo Araujo, dr. Djalma

educando-se a criança, como Araujo, maiores, Juan Gan­

simples filho natural de Ma j zo Fernandes Filho, menor

"b '

d "d
.

,uuela Ramirez. 3.0) _ Que P" ere, 'com a eVi a aS'SIS-

entretanto, o. Coronel', Juan:' tê�cia de �ua mãe Florinda I
Fernandes sempre foi' ho- Dl Manaco Ganzo, todos r�­
mem de coi'ação magnal1l- sidentes nesta cidade, Cori­

mo e embora as lei's do pais
I

na Soares 'Ganzo; Dianela

ó impedissem ,de l;econhe- Ganzo, Bertha Caricochea
I '

cer legalmente um filho que G.anzo, Isaura Barreir.os. Ca

,também era seu, apez-ar de bral Ganzo, residente em

ilegitimo, êle pessoalmente Porto Alegre, Estado do

o rec'onhecia, ,e disso deu lUo Grande do Sul, e final­

inúmeras pr�vas, quer nas' mente, Manoel Ganzo resi-,

suas rélações com o supli-' dente em Montevideu, _Uru­

cante, quer .perante tercei-' guai. O suplicante descônhe

ros. 4.0) - Que por iSSO,: ce o enderêço dos herdeiros· ,

embora o suplicante tivesse _l"'sidentes fora desta capi­
desde a i�:fância usado, ape- I {aI, e por êsse motivo, pe­

nas o nome de 'spa mãe, is-
I
,ie sejam 03 aqui residen-

to é, ilerafim Ramifé�, pas- : tes, �itados por mandado, e

sou, por o,nlem'-do Ooronel C'l, demais mediante edital.

Ganzo a usaf � nome dêste! Pl'oteshmto por todos os

ssinan-go-sf,i des�e", �nt,ãQ, 'meios de prova em direito

Ganzo e admitidos, iilCl�lsive

B R-'(T-T Õ-­
-0-

Alfaiate do Seculo
X'X

�__!!_��, Tiradentes, 9

AL-CIDES ABREU
ADVOGADO

REQUER CONTRA A

FA ZEN DA PÚBLICA
Caixa Postal 246

FlORIANÓpoLl� - SANTA CATAR'""

3 -- sábado (tarde)
·4 - domingo

10. - sábado (tarde),
11 -' domingo

15 - quinta-feira
(d1:1 santo)

17 -- sábado, (tard�)
18 - domingo

24 - sábado (tarde)
25 -- dom:ngo

'iI - i'aiJado (tarçle)

ATENÇÃO
o Instituto de Beleza Iporonga Avisa sua distinta

freguesia que conta agora com uma cabeleireira com lon­

gO� anos de.pratic� em Santos" São Paulo�Ri9 de Ja·

neiro, rua Vitor Meireles 18. Aguarda sua visita.

----------------------�---

DE LlNGUÂ I FRANCÊSA

E I
.

IL . Fu��!�!;l��o!�Q
-IVlZO- DE DIREITO DA àssim, êsses dois nomes se '. rnento pessoal, sob a pena,

' Ftrme em cálculos e que domine perfeitamente o

PRIMEIRA VARA DA CO'::' referem a uma e mesma pes de confesso, .i'l�ntãoa de de. português. Contadora, Não sendo. competente é favor não
se apresentar. Tel-efonar para 2919 das 9,30 às 10,30.
____�_'-

_ ,___.r DE GILSON MATHEUS

'E � P II E G A D
-

A.-
----;--'

-

, [ Apresenta
-

seus. st;trviç.os sob a direção, de técnicos

I estrangeirosPrecisa-se empregada que saiba cozinhar, para Atende pedidos de Colchões de molas para casal e

'pess,oa sozinha - 183 Av. Hercilio Luz (fundos), ! solteiro, divãs" Soomier e, grupos estofados em geral.
----�

,

Convem conhecer os

-

preços.
Rua Marechal' Camara, 85 «�undos)

Estreito Santa. Catarina

MARCA DE FLORIANO· sôa. Outrossim, tendo vindo cumentos,' inquirição de tes
.

POLIS. EDITAI;.. DE CITA- para êste Estado, e fundado temunhas, precatórias, exa­

,çÃO COM O PRAZO DE aquia Companhia Telefôni- mes periciais, etc. tudo, con

TRINTA (30) DIAS. .ca Catarlrrénse, na qual en- forme, necessário fôr, e dan

O Dout� ,lEngênio caminhou o Coronel Ganze do a presente o valor de

Trompowslky 'I'aulois Ff- todos os seus .filho�,. e que (11'$ 5.000,00 P. deferimen­

lho. Jui;t; de; Dlreite da La 'são 'hoje os centínuadores to. Florianópolis, 3 de agos

..Vara da Comarca de Elo- de sua grande obra, não to de 195J. PP. (as.) Clar-

rianó'polis, Estados de tardou, o referido Coronel no G. Gallettí, Advogado.
Santa Catariná, na formá Ganzo, em mandar chamar

'

-Escritório: R. Victor Meí­

da lei, etc. o suplicante, dando-lhe tam- relles, 60 Fone 2468' - Flo­

F i\Z SABER aos que o bém um lugar de destaque, rianépolis, foi proferido, o

presente edital de. citação na grande organização que, seguinte d�spacho:_:_ R. 3-

com o prazo de trinta (30) o seu espírito ,de empreen- 8-957. (Ass.) digo, A., corrio

dias virem, ou dêle conhe- dador arrojado constituiu e requer. Em 5.8.957. (Ontem, CURSO
cimento tiverem que, por engrandeceu. foi confiada 4, domingo. (as) Engên io

parte de SERAFIM RAMI-: assim ao suplicante, a Gé- Trompowsky 'I'aulois Filho.

,REZ GANZO, lhe .foí diri- rência da Companhia Tele- E, para que chegue ao conhe PELA MANHÃ

cimento de todos: mandou Terça, quarta e

expedir o presente
.

edital
PELA TARDE

'

,

, .

r
Quinta e sábado

de Direito <la La Vara: Diz de tal sorte 'Ü Coronel Gan- que sera afixado no lugar PELÁ NOITE
Serafim Ramirez Ganzo, zo aõ suplicante, uma prova de costume e publicado na Segunda-feira,

,1:1r"sdledro, funcionário da ga s. bem como para mano- forma da lei. Dado e pas­

Companhia
'

Telefônica Ca- dê aprêço confiança e alei- sado nesta cidade de F'lo­

tarinel'lse, casado, residente t ção, põ1' aquele qu;e embora- rianópolis, aos nove dias do

na cidade de Vide!�'a. neste'l nasêído de um amor proí�i- m�s de agosto do. ano de

Estado, por seu advogado do, era fruto dos seus 111- mil novecentos e cinquenta

abaixo assinado, que sendo controlados impulsos de mô e sete. Eu, -:(ass.) Hygino

filho _do Coronel Juan Gan- ço e dos arroubes da sua es- Luiz Gonzaga, Escrivão o

zo Fernandes, recentemente tuante juventude. 5.0) - subscrevi. (Ass.) - Eug ê­

falecido e estando em eur- Que apesar das distinções nío 'I'romwsky Taulois Filho,
so perante o Juízo de Direi odiosas que subsistiam em Juiz de Direito da La Va-

e --

te da 2.a Vara desta Capi- nosso direito, o pensamen- ra,
-

'

I

tal Q competente processo to jurídico contemporâneo é Confere com o original.
,

'

de inventãrío e partilha, mais compreensivo e mais Hygdno Luiz Gonzaga
tem j�stos e relevantes mo. humano, e assim, ante' a lei Escrivão da La Vara Civel

tivos p8;ra promover uma N. '883; de 21-10-949, pode ,'
, ..

,

ação de investigação de pa- agora o suplicante pleitear

ternídade cumulada com pe- que se lhe declare a filia­

tição de 'herança, uma vez ção, face a' dissolução, da
que o suplicante não foi in- s.ocie?ade conjungal, pela

cluído na l�lação dos her- morte de seu reférido pai. .

deíros constante daquele in� Nestes, têrmos, pede mui

ventârio, como se vê, pela respeitosamente a V..Excia.,

inclusa certidão. Assim, pe- seja Servida mandar citar os

la presente,
-

vem promover' herdeiros do Coronel Juan � --••;. _. .

a referida ação, 'no decurso Ganzo Fernandes para vi­

da qual, E. S. N., Provará: rem responder aos têrmos

1.0) -,Que o suplícante da presente, na qual pede o

nasceu em 5 de Junho de suplicantee .lhe séja afinal I
1904, n,a cidade de Bagé, Es- declara.da a filiação e asse­

tado do Rió Grande do Sul, gUI�ada a herança que por

não tendo sido entretanto o direito lhe cabe no inventá·

assento de seu nascimento rio de seu finado pai, com

levàdo ao competente regis- as demais pronunciações de

tro, como se vê pela inelu- direito. O fiuplicante pede

<la certidão. 2.0) _ Que não sejam citados não só ,o in

I O

I I -'
I CAMPANHA DE EDUCAÇÃO INSTITUTO BRASIL
I FLORESTAL

I ...

I'" ,I
I Plantando Eucalipto, den_ I
I tro de 5 a 7 anos você terá I
I madeira para pasta mecânica, I
I'madeira de construção. , PI'
I

e o presente comunicamos aos interessados que, Se deseja reflorestar, con- I d
I lenha e carvão, de 12 II 15 ,e:ej�rem ingre�sar nas nc:vas turmas.clo Curso de In-

I suite antes o "Acôrdo Flo- I gles" que a matrIcula estara aberta entre os dias 1 a 10
I anos já servirá para poste e' I de agôsto. _

.

II aVnigoasmemntod' e tdost I? d'�oS t20 III Outrossim, levamos ao conhecimento dos alunos
e lan e era lame ro' .,

f
I s'uficiente para dormentes e I q�e. J� :equentam O Curso, que, para êstes, as aulas
I restai". I rell11Clarao no dia cinco (5) de agôsto.

O À Diretoria

, Rua Cons. Mafra, S5 - 1.0 andar� sala 5
FLORIANÓPOLIS. STA. 'CATARINA

DE,PAR'TAME'NTO DE SAÚDE PÚBLI(Ã·:-�·· =0 \

PLA�TõES D� FARMACIAS
� VIACENS(2JS RÁPIDA� P�R:

O RIO DE JANEIRO
SÓMENTE COlVf' UMA ESCALA,

EM CURITIBA
... PELA CRUZEIRO DO SUL
ÀS TÊRÇAS Ê SÁBADOS, PAR­

TIDAf:?j.S 13,50 hs. '

Reservas e Informações:
Agência TAC-CRUZEIRO DO SUL
Rua Felipe Schmidt, 24 - Fones

'

3700 e 3111
.

Horários:

quinta-feira 10;30 - 11,30 hs,

16,30 _- 17,30 hs.

20,30 -_ 21,30 hs,

21,30 ;_ 22,30 hs.
Quarta-feira 181:1- 1915 h-

," -

, s.

Sexta-feira 18,30 - 19,30 hs.
Cada aluno pode escolher segundo. seus horários

preferenciais os cursos correspondentes a seu nivelo
Conrlições : Inscrição Cr$ 300,00 mensàis

'

250,\,0 crianças
Para maiores detalhes e inscricões falar com Prof.

Jacques Mcusserupés nos horários' a�im.!l, no Colégio
Barriga Verde, a Rua Ferreira Lima.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMÉR.cIO DE FLORIANÓPOLIS '

ED1TAL NO 4
Em virtude de não haver alcancado coeficiente (2/3)

nas eleições da Diretoria, Conselh'o Fiscal, Represen­
tantes junto a Federação e seus respectivos suplentes,
realizadas no dia 31 de julho ppo., atendendo ao que
manda o art. 9 da Portaria Minister-ial nO 11 de 11 de
feverei ro de 1954, convQco todos os associados deste
Sindicato para nova eleição a qual será realizada no dia
16 do corrente, em sua sede social a rua Trajano, altos
da Confeitaria Chiquinho, onde funcionará a unica me­

sa coletora, iniciando-se a votação as 8 horas e encer­
ramlo-se as 18 'horas.

S-ómente poderão votar os associados qUites,- sendo
condição para a validade do pleito o comparecimento de,
'1Õ mínimo 50% que preencherem aqueles requisitos�cu- I

io total é de 204 socios.
Para outros quaisq-uer esclarecimentos poderão os

'ss{lciados Se dirigirem a Sede deste Sindicato.
Florianóp--elis, 2 de agosto de 1957.

PaulO Malt.y - Presid�i1te.
----------�

'ESTADOS UNIDOS DE

FLORIANÓPOLIS

A V I S O

M1l:S DE AGóSTO

Farmácia Nélson'
F,armácia Nélson

Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

Farmácia Moderna

FaTmácia Moderna

Rua João Pinto
'Rua João Pinto

Farmácia StO Antônir> Rua Felipe Schmidt 43
"

/

F�rm!tcia Catarinense

Farmácia 'Cataril!ense
Rua 'l'rajano
Rua Trajano·

Farmácia Noturna

Farmácia. Noturna

Rua Trajano
Rua' Trajáno

Farmácia Esperança Rua COj1se:heiro Mafra

J ,serviço noturno :será. efetuado pelas Farmácias � StO Antônio e No�
ti ma, si.tuad,as 'às ruas Felipe Scbmitlt, -13 e Trajano.

ESTREITO
4 é 18 (domingos)

,
, Farmácia DO CA�TO Rua I'edro Demoro, 1.627

11 e 25 (domingos) Farmácia INDIANA

O serviço noturno será efeluado pelas
DIANA .. ,

Rua 24 de Maio, 895

farmácia's DO CANTO e IN-

A presente tahela y ão poderli. ser alterada sem

D epartamen to ..

D.S.P., em 'Bl de ag-ôsto de 1.957
�

Lui-z Osvaldo' d'Acâmpora,
lÍ1snefoÍ' de Fármáêias.

deste

autorização

FAB'RICA DE MO�EIS� ESTUFADOS

"C o,'N F O R T' O'"

ATENÇÃO SENHORAS E SENHORITAS!
ACEITA-SE ALUNAS DE TRABALHOS MANUAIS

I
'

Di:Bordados diversos, 'I'rícô, Frivolitê, Tapeçaria,
coração et. Enxoval de Noiva e Bebê

Tratar a Rua 24 de Maio, 453
.

Estreito

_ CID. Sílvia 2.0 3.0 4.3r e sextas-feiras 'das 8 às n

horas tias 13 2t3 21�00 Sábado das 14 às 21 horas

VENDEDOR PROPAGANDISTA

OS

l
I
O

I
PROCURA UM VENDE' O

I
O

, I
INTERESSADOS DEVERAO SE _ O

I
O

I
O
I

0-0-0-0-0

X'
I
O

I
O MENTÍCIOS

I
O DOR PARA TODL> O ESTADO.

I
O

I
O

I
ODES, 4.

I
0-0-0--0-0 -0-

IMPORTANTE ORÇANIZAÇAO ore-

RANDO NO RAMO DE G:B:NEROS ALI-

APRESENTAR NO LARGO DO FAGUN-

,

F o r m i c a"H a c i o n a I
PRODUZIDA NOS MOLDES E COM AS MES­
MAS CARACTERISTICAS DA FORMICA ES­
'TRANGEIRA.

Chapas de 1,23 x 3,06 mtrs, 'grande variedade
de lindas côres e belissimos padrões,.

ESPECI41LMENTE INDICADA PARA REVES­
TIMENTOS DE: mesasr cadeiras, balcões,' bares,
móveis de cosinha e copa, ref?'igemdores, sorvete­
rias, portas, etc.

FORMIPLAC RESISTE AO
CALOR E AO 4TRITO

FORMIPLAC' E' AGORA TAO
BARATO QUE ESTA' AO AL­
CANCE DE TODAS AS PES­
SOAS DE FINO GOSTO, QUE
DESEJAM UM BOM ACABA­
MENTO'J E RESISTÊNCIA
INSUPERAVEL.

F(p'necimentos da táb?'ica C01n de.s�ont08
para ?'evendedm'es, ou dos estoques para
pronta entrega.

"

BUS ( H L E & 1 E P P E R LTDA

CLUBE RECREATIVO' 6 DE JANEIRO

o nosso tradicional Clube, depois de llm longo perio­
rIo d� inativid-ade para reforma de sua séde 'finalménte
vai reabrir se�ls salões no dia 24 do mês !ie �gosto, cor­
rent.3, com uma "SOIRÉE CHIC" al.>dLhantada por 'PE­
LArO ME:l';l'DOZA e sua o-rquestra, com a qual marcará
c rcõnicio de' suas atividades sociais.

Para isso são convidados todos os seus .dignos asso-

('in'dos \e exmas famílias.
-------"

o (11.1(' define lima r.oupa bem feita é um comple­
xo g.·ande ele faUlI·es. A escolha dos tecii:los, o pa­
drão. o t'()rte e a c,!nfecção são alguns dos prin_çipaiSl
qlle inten'em nUni!i roupa bem feita Imperial Extra.

:vtngnzin r 'H'ocpcke; únicos d'istribu-irlores

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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8rl .1
Gracíela Elizalde . Da G�obe Press NOVA YORK _:_ Um re­

frigerador- General Electric-:;tt.· ."

oferece oportunidade para
o preparo de inúmeras va­

rtedas de sanduíches. Mui-'
tos dos recheios, tão de

agrado da família e dos

amigos, podem ser prepa­

rados com vagai' e cuidado
de Florianópolis, no uso de e guardados no refrigera-

PORTARIA
O Plrefeito Municipal

suas atribuições, resolve:
D E S I G N A R:

- dor, onde poderão ser man-

NATERCIA LEMOS MULLER, Chefe ,de Secção de tidos durante vários dias,

Administração, padrão Y, para substituir o 'Diretor de graças à constância da tem­

Adrrunistração enquanto durar o impedimento do res- peratura,
pectivo titular.

Prefeittira Municipal de Florianópolis, 8 -de
Vejamos algumas dessas

agosto it d h
.

recei as' e rec eios para

Osm'8ll' Cunha I sanduíches, que nos foram

Prefeito Municipal fornecidas pelo Instituto
P O R T A R I A I de' Economia Doméstica da

O fuefeito Municipal de Flôrianópolis, no uso de ) G. E.:
suas atribuições, .

resolve:
D E S I G N A R: . GELATINA DE SALMÃO

ONDINA MONTEIRO SIMAS, para na Escola
MisL;:\ Municipal de Vargem Grande II, distrito de Ca­
choeh'a do Bom Jesus; substituir a Professôra Mada­
lena Dias: que requereu sessenta (60) dias de licença,
percp.bendo a -gratificação prevista em lei e a contar

de. 1.0 de agôsto do corrente ano.

Prefeitura Municipal de Florianópolis, Em ·-1.0 de

agôsto de 1957.

de H157.

..

Y2 litro de água
10 fôlhas de gelatina, sen­

do 1 vermelha

1 lata de salmão de 500

gramas

1 xícara de maionese

Caldo de um limão

3 colheres de azeiteOsmlliT Cunha
.

Prefeito'Municipal
DECRETO

peneira. Des-

Tomate, cebola, salsa, sal,
no uso de pimenta à vontade.

. Dissolve-se a gelatina em

% litro de água quente.
Adiciona-se o refogado fei­

to com todos os temperos, e

o Plrefeit'o·Municipal de Florianópolis,
suas atribuições, resolve:

, R E N O - V A R a pedido:
üOSALBA MARIA 'DE SOUZA, ocupante do cargo

Professor Regionalista, padrão D., do Quad-ro do Mu­

nicipio, da Escola Mista Municipal de Rua Velha, dís­
trito de Canasvíeiras, para a de Pantanal distrito de

Flortanópolis.
. ,

Prefeitura Municipal de Flórianópolis,
agôsto de 1957.

passado na

fia-se o salmã-o, e mistura-

Em 10 de s� com a màionese e a ge­

latina. Coloca-se numa fôr-
P.O R T A R I A

ma e leva-se ao refrigera­
no uso de

dor; Quando congelada, re-
.

O �r�feito Municipal de Plorlanõpelís,
suas atribuições, resolve:

C O N C E D E R L I C E N ,ç A:
De acôrdo com o item III, do Art. 1416, da Lei N.

246, de 15 de novembro de 1955,
A Albertina Madalena 'Dias, ocupante do cargo de'

Porfessor, padrão D, do Quadro U'nico do Município
(Escola Mista Munícípal de Vargem Grande II, distrito
de Cachoeira do Bom Jesus), de sessenta (60) dias com

vencimento integral e a contai' de 26 de julho de 1957.
Prefeitura Municipal de Florianópolis, Em 1.0 de

agôst» de 1957.
.

.

Osmar Cunha
Prefeito Municipal

D E C R E T O N.o 24

.

tira-se da fôrma e enfeita­

se com alface, maionese e

ovos cozidos.'
GELATINA DE CAMARÃO

% litro' de água
% kg de tomate
% kg de camarão

..3 colheres de azeite

12 fõlhas : d-e gelatina,
ilepdo 6 vermelhas

. Salsa, pimenta, cebola 'e

o Prefeito Municipal de Elór lanôprrlis, no uso de sal à vont�de
suai>. atribuições, para cumprimento do Acôrdo celebra- Cozinham-se os camarões
ao COm o Ministério da Educação e Cultura, sõbre a exe.- com a águ« e um pouco de

CUÇã0 cio plano de ensino supletivo para adolescentes e
sal, durante ·15 minutos.

adu ltos analfabetos,
DECRETA.

Retira-se do 'fogo e sepa-

-.

Art. 1.0 - Ficam criados os' seguintes cursos de ram-se os camarões. Faz­

alfabetizacão nas localidades abaixo relacionadas, no se um refogado com todos

ano letivo' de I'957. os temperos e passa-se na

. DISTRITO DE 'FLORIANOPOLIS
peneira. Junta-se ao caldo'

1 - Morro de Nova Trento; 2 - Capoeiras; 3 Rua

Silva Jardim.; 4 ""::_:'Mo'rro do Chapecó; 5 - itacorubí; 8 leva-se ao fogo, adicio-

6 - Saco dos Limões: \
nando-se a, gelatina, fôlha

DISTRITO DE SANTO ANTONIO DE LISBOA por fôlha.s-Retira-se 'do fo-

'; ....:. Santo Anfonlo de Lisbôa I; 8 - Santo Antonio
go e deixa-se esfriar. Mis­

de Lisbô Il ; 9 Sambaqui I; 10 - Sambaqui lI; 11 -

tura-se os camarões pica­
Barra do Sambaqui.

D.I,STRITO DÉ RATONES dos. Coloca-se 'numa fôrma

12 -,- Ratones I; 13 - Ratones II; 14 - Canto do e leva-se ao refrigerador. I
Moreil'a.· Quàndo estiver congelado,l

".. DISTRITO. 'DÊ LAGOA DA CONCEIÇÃO retira-se da fôrma coloca-!
15 -e-e- Vila da, Lagoa � 16 - 'Canto da Lagoa; 17 Re-

t f' I..� .

.

. -'

d se numa ravessa e en el-
tiro da Lagoa; 18 - Barra da Lagoa;. 19 - Costa a.

_. . I
Lagoa; 20 Rio Tavares; 21 - Fazenda do Rio Tava-I

ta-se c�m camaroes .mtel-,
res; 22 _ Campeche.

.

l'OS, azeitonaa recheiadas,
DISTRITO D;E RIBEIRÃO DA ILHA

. 10VOS
cozidos e rodelas de

I

2.3 - Caeira
.

da Barra do Sul; 24 - Caiacanga- tomate. I

Açú I; 25 - Caiacanga-Açú II; 26 - Costeira; 27 -'GELATINA DE' GALINHA i
Barro Vermelho·I.; .28 Barro Vermelho II; 29 - Santo

Estevão I' 30 - Santo Estevão II; 31 Costa de Dentro;
32 - Pântano do. Sú} I; 33 - Pântano do Sul II.

DISTRITO DE CANASVEIRAS
;)4 - Canasveiras : 35 - Balneário; 36 - Ladeira;

37 -,-- Rua Velha; 38":_ Ponta Grossa; 39 - Maroím ;

4Q - Caldeirão; 41 Rio do Meio; 42· - Praia de Fora;
.43 _ Morro da Pimenta; 44 Vargem Pequena I; 45 _- tões cozidos e cortados em

Vargem .Pequena II; pedacinhos
, DISTRITO DE CACHOEIRA DO BOM JESUS I. 1/4 de xícara de aipo (se
46 ::_ Àrmazem; 47 - Ponta das Canas I; 48 _' quiser)

Ponta das Canas II' 49 - Ponta das Canas' III; 50 _

V "-
' 6 fôlhas de gelatina bran-

argem do Bom Jesus I; 51 - Vargem do Bom Jesus
II; 52 _ Vargem Grande I; 53 - Vergem Grande II; éa dissolvida

54 ._ Cachoeira do Bom Jesus I; 55 - Cachoeira do 1 colherinha das de café

Bom .Iesus II; 56 - Sede ,dos Ingleses I; 57 � Se�e �os de môlho inglês
lntrle;,es II; 58 _ Praia dos Ingleses I; 59 - P·rala dos

IngleGes II; 60 _ Arannas I; 61 - Aranhas II; 62 -

Sítio do Capivari 1; 63 - Sítio do Capival'i II; 64 -

Morro dos Canudos' 65 - Rio Vermelho.
Art. 2.0 _ Ést� decreto entrará em vigor na data

da S',ta publicacão revogadas as disposições em contrá-
rio.

. ,
.

2 xícaras de galinha as- I

sada, desfiada e picada
I

em pedacinhos
1 xícara de maionese

1/4 <I-e xícara de pimen-

.' Mistura-se todos OS in­

gredientes, coloca�se em

forminhas e deixa-se gelar.
Quando congeladas, retira­
se das fôrmas e coloca-se

sôbre uma fÔlha de alface.

Enfeita-se' com fatias' dePr.efeitura
ntaio de 1957.

Municipal. de Florianópolis', Em 2 de

ovos e rabanetes

em flor,

cortados
Osmar CI,mha

..

Prefeito lVfunicípa.l

.. �.,.. .. '"
�, ...""'-

e chegue emtempo
de comprar a sua.

\

DE • I

A �ÁQiJlNA
DE COSTURA

MAIS VENDIDA

NO BRASil

11-
-�------

móvel de madeira de lei

• Costura para frente e para tróz-

• Borda. com absoluta precisão
.' Garantida por 15 anos

..

Aproveite esta oferta

especial de

- O m%/' t#élft/ZIÍJ tItJ é�/odó -

RUA lRA)ANO ]3 . flORIANÓPOllS

O' &UE E" UMA F'ORMATURi
Todos sabem prínclpal- com suá bonita vóz, a gran­

mente os srs. pais de alu- I de fésta dos .Contadoran­
UMA GELADEIRA G. E:, 6,8 pés, em perfeito es-

nos, o ônus que represanta dos da Escola Técnica de
lado 'óe conservação. Tratar na .Rui\-_s..ã_p Jorge, 20.

a formatura de um filho Comércio de Santa Cata-

SUPLEMENTO DOMINICAL DE "O ESTADO"-

V E, N D E - S E
-.

O' SANGUE IL'-A'VIDA

RELAÇÃO�DE MULfAS ARI1CAD'AD'ÃS
\.

DE ELEITORES fALTOSOS ATÉ
27 -DE JULHO DE 1957

Importância arrecadada
Cr$

I
ZONAS ELEITORAIS I

I
--_ .. ,-)_

1.500,00
100,00

17.100,00

1.700,00
2.400,00
1.600,00
6.000,00

95.200,00
1,500,00
900,00

1.800,00
8.600,00
400,00
900,00

6.000,00
12.300,00

2.600,00
3.300,00

27.400,00
.

.2.500,00
2.400,00
1.700,00
1.900,00
7.000,00
82.000,00 .

, 900,00
10.500,00
1.100,00
700,00

10.900,00
1.800,00

3.600,00

1.a - Araranguá
2.a - Biguaçú
3.a - Blumenau

- 4.a - Bom Retiro
5:a - Brusque
.6.a

.

- Caçador-
7.a - Campos Novos
8.a - Canoinhas
9.a - Concórdia

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

.. 1
I
j

do Sul I
I
I

I
I
I
I
I
I
I

29.a -·São José I
.

30.a - São Bento do Sul I
31.a - TIjucas I
32.a - Timbó I
33.a - Tubarão I
34,a - Urussanga !
35.a - Chapecó I

.

36. a - Videira ' I
37.a ..;. Capinzal I
38.a - Itaiópolis I
,39.a .- Itupox:anga . I
40.a - Mond� I
41.a - Palmitos' I ,

42.a - Turvo I
43.a - Xanxerê I

I
I
, ·-Cr$ . 269,500,00

10.a - Criciuma
11.a - Curitibanos
12. a - Florianópolis
13. a - Florianópolis
14.a - Ibirama
15.a - Indaial
16.a -, Itajaí
17.a - Jaraguá
18.a - Joaçaba
19.a - Joinville
20.a - Laguna
21.a - Lajes
22.a - Mafra'
23.a - Orleães
24.a - Palhoça
25.a - Pôrto União.
26. a - Rio do Sul
27.a - São F. do Sul
28.a - São Joaquim

---/

/

'., �

em curso. superior. rina, e só assim as rifas

As despesas são vultosas. não lhe perseguirão cons-

Uma f'ortuna para regis- tan temente, Ingresso, ....

�rar o diploma, sem 'levar Cr$ 20,00 .

em' conta o traje apropria-
VENDE-SE

do às solenidades de praxe.

Enfrentando estes e ou­

cros- obstáculos, o Grêmio

dos Contadorandos de 1957,
Rosa, Rua Palhocinha, 19

Coqueiros.

Casa � de Comércio

ótimo ponto e freguezia.
Tratar no local com Walci

ao invés de mendigar auxí­

lio de porta em porta, im-

piorando a um e a outro,
decidiu promover festivi- 'MEDALHA

. .ladés .artisticas, para o de- Perdeu-se uma medalha

senvclvimentó cultural da de ouro com rubís, repre­
nossa gente. sentando Nossa Senhora da

Cabe à você, prezado lei-' Conceição.
tor, c{)'mpreender e apoiar Tratando-se de jóia de"

a iniciativa feliz Idos Con- valor est imat ivo, g'l'::tiLca.
.adorandos de 1957. -se à pessôa que a encontrar
Dia 24, você poderá assis- e .devolvê-la, à Rua Demé­

til' ao cantor galã da RÁ- trio Ribeiro 15, ou nesta

DlO·NACIONAL "CARLOS Redação.
NOBRE" .que abrilhantará 17-18-20

MINISTÉRIO DE.VIA(AO' E OBRAS PO-
'.

BudAS-)
DEPARTAMENTO NACIONAl DE ES­

TRADAS DE ROD'AGEM
AQUISIÇÃO' DE RODOVIÁRIOEQUIPAMENTO

2.0 A V I S O

O Departamento Nacional de Estradas de Roda­

gem solicita aos Empreiteiros de Obras Rodoviárias

Federais, contratantes de obras ne período 1956-1957.
com o DNER ou Órgãos Rodoviários Estaduais (obras
federais p6'r delegação) que apresentem, ímprorrogà- .

velmente até o próximo dia 2 de setembro, as suas ne'':

cessidades mínimas do tocante à reposição de seu equi·
pamento de terreplenagem cuja recuperação seja anti­

econômica, bem como aquêle de pavimentação compa­
tível com o vulto das obras sob sua responsabilidade,
face à possibilidade da aquisição dos mesmos em regi·

.

me especial decorrente do Decreto de n.o 41.097 de
7III-57 (D. O. de 7·IlI-57).

A Ir-elação solicitada deverá ser· acompànhada de
cópia dos contratos assinados e o equipamento dispe·
nível em uso, discriminando·se marca, tipo, série da
fabricação e' estado atual.

COMISSÃO''' DE MÁQUINAS RODOVIÁRIAS
O 16,0 Distrito Rodoviário F ederal, em nome da

Comissão de Máquinas Rodoviárias, comunica aos 81'S,

Prefeitos Municipais e Empreiteiros que o término .do
prazo para habilitação na importação de equipamento
rodoviário, finmciado pelo Govêrno Federal (Decre·
to n.o 41.097, de 7 de março), foi prorrogado para o

dia 2 de, setembr,o próximo.

Antliero D'Almeida
Eng. Ghef� do

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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As chuvas torrenciais e contínuas que, nas últimas semanas tem caido em nosso Estado causando enormes prejuízos não só aos, meios de comuni-

cação, em vários pontos interrompidos, mas também às lavou ras - passaram desde domingo a, preocupar.sériamente' a Capital; com as noticias aqui che-
• gadas das violentas proporções que estava tomando a enchent e do rio Itajaí - Açú e seus afluentes, em Blumenau, entre o s quais o Garcia.

'

li Essas noticias ainda à noite de ontem persistiamIntra nquilizadoras. Blumenau. estava' em grande parte atingida pelas aguas do rio, crescidas de
13 metros.c=como por ocasião da grande enchente de 1927.

i \,. <, .

As estradas de ligação com aquela cidade acham-se in terrompidas, dificultando sobremodo os socorros. Os prejuiz os são incalculáveis. Não' se co-
_
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I
.' nhecem, todavia, vítimas a lamentar. '.'

.

-

" ,� ,•••••••••••••a•••••••••••e\!) es.e1!.G ..
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O Oovêrno.·Do . Estado E 'Os
Da ata da 142,8 sessão do Tl'i"

A 't
cobrar novas tarifas para o "alu·

bunal de Contas consta o ·se·

'

'.",
guel dos telefônes, com um au-

guinte: �, r' .

'U m� e" nos
mente de mais de·1000/0, indepen

'L 'foI' f lt d
. dentemente do pronunciamento,

ogo apos, acu a a a
� ,

pr.êvio de qua lquertêomissão para A C
.

I
.

di
. � d' t tõb

. , asa OUVIU com a guma m rsposrçao os -ISCursos que o�aram -

palavra para. ·reves comumca tal f'im designada pelo Govêrno
ções. usando da mesma o exce- do Estado, O mais 'grave ainda; do O tempo regiment.�l destinado à hora do expedi�nte. � A " •

lentissimo senhor júiz Nelson I

ôb O d t d J C I d 1 lt t d sbIt a
Heitor Stoeterau, que disse ter so re Q assunto, conf'orrne seria' presidência, após ouvido' o Plenâ- declarou sua excelência, é que o. . epu a o . oao l) o e vo ou a ecer conSI e'raçoes o l'e a po, I IC

.

de se esperar em face da lei, rio se dignasse solicitar ao ílus- Egrégio Tribunal não foi ouvido nacionalista, refutando na oportunidade os conceitos emitldos por alguns
o Egregio Tribunal, em

.

sessão t f I t d- uma vez que êsse aumento de, tre Chefe do p'Qder Executivo, o, e etuou a gum, es u o, �o cO�" I intezrantes da banca.da udenista em relação à política adotada 'pelo Gevêr-de 17 de janeiro do corrente ano " t I t
. ",.

. tarifas corresponde a uma álte- informação sô b re : se a comissão. refi e ano, re a IVO a majoraçao
. F d I E t d I'

-

di . d . d b t
.

apreciado e anotado o têrmo ração contratual, sujeita _a regis-
'
referida no respectivo aditamen-

I'
de tarifas e em caso positivo, \ no

.

e, era. m. o. o o seu p.ro �xo iscurso o or�, or pro�o�ou aos
•

e ,a �S .,

aditivo ao contrate" celebrado tro neste Pretório de Contas, Con I ano, objeto da aludida, anotação qual a -manifestação da.mesma a deputados udenistas que retribuiram as pl'ovncaçoes com leitura de JornaIs,
entre o' Govêrrío dó Estado e a cluíndo, requereu ;ma excelên-I a concessionária, prevalecendo .• fim de que êste Tribun�l aprecie alguns com as costas viradas para a tribuna em que se encontrava o! re-

�:doT::f�:�:a d�a;a��n�::�m�i:�, cia, na forma regimental, que a, se ���c�������_pas:�u a �u��,suent;e�i�:o :�1�11�aç�: ���:;��� presentante petebista,
" ,,-I .

de 1927. Disse, aind3: que o adi. Sôbre o assunto manifestou-se o. "DESCONTENTAMENTO dereçadas daquele rimento sua solicitação quetivo teve por objeto único. possí- excelentíssimo senhor juiz Vicen-
ao povo

-

hílitar à contratante o direito de te João Schneider, que teceu con OLIGE CALDAS l11UI1ICI}HO catarínense pro- vem ao 'encontro interêsses
pleitear majoração de 'tarifas, s iderações a respeito, apoiando

I' ° deputado petebista Oli grupos escolares, postos' de 'fazenda nacional vg uma
Continuando, declarou que de o. requerimento, encerrada adis·

ve.z Mesas Alfándegadas
acôrdo com aquele aditivo, a re-' cussão e a votos, o Egrégio Tri.\ ce Caldas, que sucedeu na messas de construções -de ocupam décimo primeiro lu
visão' ile tarifas sõmente pode- ! I. bunal decidiu, P?r unanimidade, _'

.

"

•

.

_ ria ser concedida
-

quando rígo- ! I enviar, ao exmo. sr, Go,:,el'nadol" tribuna seu colega de re- saude epavimentação de es. gar-arrecadação rendas nos'
rosa e minuciosamente compro- i i"do Estado o pedido de info rma- I presentação manifestou o tradas. .

.so País pt Atenciosas .sau-
vada a necessidade do aumento, .. I ção formulado pelo excelentíssi-'.'

.

"d - '"

a juízo exclusivo do Govêrno do, mó senhor juiz' Nelson Heitor descontentamento do seu ORDEM DO DIA 19-8-57 aço�s RUY HULSE'�stado que designaria uma co- I' Florian6polis, T.erça-feilra, 20 de Agôsto 'de -1957, 1 Stoeterau", partido em .Tubarão, em fa- .

. Discussão e Votação. do Presidente Assembléia Le-

::iS:!�o::í!:�:.i��l �:;�i;:���:� 1

'" da t"
'

do' '1'nstitu"O
ce das cleclarações iece1!.tes projeto Lei N. 118-57 - De, ,gislativa Estado Santa

���:�av;ued:s�:n.tr�::t�d���:r�t:._; ssume- O novo Ire or·
" ...
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.

,ldo·.oPr:::.:t:di�::ue�al�:;:; clara de ,utili(�a�e �Úcb.ldica,� ..

'

Ca��;na
daí a razão dêsse a ítamen o

I '

l' terrenos necessários a' 1 a- MINISTRO FAZENDA
Prosseguindo.afirm�u que, quan Há muito vinham os len

d Ed
- ligadas ao Instituto de Edu-' Sales,.' -

'.

O "DF',

T 'b I d C I

e DeBelO
.

I
' (ce Universitária de Santa RI '- ..

-

,

�:s °a�,���;�Q o ci��d:n�êl'n�O aO�� tes ,do 'nosso tradici_onal.
'

c.ação ,e Colé�io ,Dias �;� .' A certa altura da sua ora Catarina. I Assembléia Legislativa
tivo decidiu pela sua anotação' InstItuto de Educaçao e lho, E que alI. vlvem dIa-

-

.

, Estado Santa Catarina vg a
111as' não abd·icou _do direito de! Cole'gio Estadual Dias Ve-

.

"
riamente quase mil e qui' .

çao, o representante petebls La Discuss,ão e Vptação
-

1 d dos problemas mu .

t requerimento deputado Ba-
se manifestar SÔ�l'e qu,aisquer·l, lho pleiteando J'u.nto às,

ce or
-

..nhentos alunos cêrca de ta' deixou a Casa conV1C a' .10 pro,]'eto de Lei N. 116-57
,- d t 'f I 't de>' , .

meros que ali existem, Foi,' , t � . 'A
"

' hia Bittencourt vg vem apel'eVlsoes e al:1 as p el ea as p .

t 'd d "',,' f. ,A, d'
sessen a prOleSS04-'es e uns

I
de que se tratava mais de

l' "r'a Todavia ten au orI a es . responsavle�s, o .- Dá nova redação ao art. lar Vossência 'tomar provi'dao eCsOtnaCeCso�lrOtneadle 'Contas ap'recia� que a dh�eção daquela casa
gna que os pl'O essores trinta funcionários. Umã -

1
- .

I
I porisso com bastante ale- 'd' d' ,,,.,' puma rec amaçao pessoa, e

,.16, letrd. a, do Decreto-lei dências julgadas acertadas
dQ e votado o ,exP,�diente em ses·

I' fôsse entr�gue a" um lente ' ,.,
CI a e em mlDlatura, o-!

.

"
..

t P 'd t
são, de 17 de laneHo do corrente, f t' I t h

Dlas }f,elho ,asslstIram sa- risso toda F 1 o r i a n6polis ,que se relaclOn�va _

perf�l- .11.0' 2&7, de 21 de outubro Junto emmen e reSI en e
.

J.
. e e lVO, rea men e con e' bado, no g�b1,nete do Exmo, acompanha com interêsse! tamente com mn 'possivel República para mandar a-

-;:;;,...--------'- S S t' o da Educa' I
ele 1956, (autoria do depu- brir concorrência p:6blic,a

S'
r, ecre an

.
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o Que ali se passa Entris' , 1" 1 't 'a1 do or'a-

D· d -Id
'

d'
-, d P f N'l

" ,
. ,oec llllO e el 01 , ,tado Lauro Locks). construção prédio Alfânde-

Ia-O o
-

a o
çao, a posse o ,ro, 1 -

te�ida quand� se divulgam I àor,
" son' Paulo, catedrático de

COIsas que nao deveriam < La Discussão e votação ga Itajaí vg que se encontra

\.
Física e Ciências Naturais, existir, Satisfeita quando Com o plenário pratica-

.

rio projeto de Lei N. 95-56' precàríssimo lastimável ei-

Assistirá, dia 25, a nossa;' Por isso podemos adian- que, atendendo a convite as notícias são alvissarei' mente vazio o sr."Olice Cal- '

, . ,tado·vg.oferecendp perigo.
Capital, espetáculo de gala, I t'ar que a passagem do Dia do-..Exmo, Sr, Governador, ras, A campan'ha que. os

- Declara de utIlIdade pu- mestéres referida reparti'

I d S ld d C b"
das deu continuidade ao seu blfca e subvenciona o Ins- - -'

t "D t
-

quando em comemoração ao o o a o, em nossa api-I aceitou a difícil incum en- catedráticos' daquéle im
'

çao s� propoe p
.

a ave-

Dia do Soldado, o nosso tal, como bem em todo o cia. " portante est!abeleaime,nt}J'
discurso, proclamando suas .ituto, Catarinese ·d'e Direi- nia" vg ê assinalar-se que

Tradicional 14.0 Batalhão Brasil, terá um, cunho, espe- Raras são as famílias fIo' de ensino tem levado a
virtu,des políticas e pesso- !�o e Medicina do Tra-bálho. estão depq,sitaàos Delegacia.

de taçadol'ies desfilará pe' : cial, a exemJ?lo dos anos an° l'ianopolitanas que de qual' efeito, com vistas de se-r· ais para voltar à tribilna (autori& do dep. Orlândo
. Flol'i�nóp<)lis seis �i��las princip�is ruas. teriores': queT Illodo, não estejam· elevado o padrão de ensino mais tarde a fim de con-

'I BertoIL)'
ç:ruzelros yg atraves 'o -

I 'N ..

L
que ali se ministra, parece l'

'

d
'

't
ções 4,1-02 et 4-1-03 Orça

O programa é extenso e OllClaS oeais estar dando bons frutos,
c Ul�' ser, o seu p,ropos�

o La Discussão ,e votação mento União vg destinados
os preparativos intensos,

corrio êste da nomeação do q�e a AlIança SOCIal _Tla- do projeto de Lei N. 135-A- construção ,citado prédio pt·
não tendo a direção do,Qual' DESCEM AS AGUAS dando várias ruas nos cen- Prof. Nilson' Paulo para a b��hista continue a fort-ale 56 _ /Cria a Faculdade de

,Assembléia Legislativa' ca-
teI aqui sediado se �escura' . DOS MORI��S " 'I tros urbanqs' e cávando o D'

-'-
I tarmense está segura sua a-

d d i t C h -lt 1 d I lreçao.·, - cei' poUticarnente, a fim de
.
En!renhar'l"a, e'm Flol'I"ano' -. "- d �
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o a par e espor lva, es: oro as c uvas u .

rmas, eito e a gumas zonas que
-

I � tençao et el,erimento seu
tando as nossas ·praças ·de que caem com abundância já se encontram intransitá' Fazendo parte da espec- que \llOS' próximos pleitos polis. pedido vg tendo vista inie-

1 t t C'd d h'
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d d t t d t' b'
mos' esperando - confiantes M Alf d
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nhã e onde se verá os nossos em grande volume que' se destres.

- que o novo D,ir'etor, que é I'

ocupam décimo', p.rl·meI·ro' lupe lt· t d ' t
" QUEREU E OBTEV.E A- ,

is de1stacados esportistas! despenham dos morros, es"
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gar arrecadação rendas nos-
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DA CASA
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ao cau,s�("o ver a eiros_e beiros têm atendido dia e tuais e mO:r�is, possa fazer. PARA A SEGUINTE so País pt Atenciosas sau'
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___ noite os
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ais invadi- uma administração segu-. ., .
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, dos pelas águas que descem ra, em benefício da' nossa lideI', declarou-se atenta ao Exmo. Sr. Presidente da RUY HULSE
.,-"

Fruta 'o'
. !>;':'

"r e escachoantes dos nos sos, mocid:acle;....- . discurso do representante AS$embléia Legislativa" do Presidente Assembléia
. .

• li morros
.

petebista, resolveu abando- Estado de Santa Catarina. Legislativt;L Estado de
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RA DE AZAMBUJAaj:�ei, embora modestamente, a Sei p�rfeitamente' que grande dreiras da Prainha e Saco tuação dif,icil entre as duas . Iça0 'e te egramas aos
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artigos ,de combate ao governo até grande parte dos deputados res-na parte baixa e que tem Do último Boletim Infor b'

,.
.

d J L rda Provar duas de nossa assembléia estadual.' 'dA' l' ° deputaáo Romell S�bas sô re a construção do pré- reque�ento dep'utado Ba-'
• e orge ace , suas reSI enClas n,aque a niativo da Confederação Na.

coisas aos meus amigos e corre- Faço votos, no entanto, que esse tiã.o Neves, por exemplo, es-
dio da Alfândega de ltajaí. ,hia Bittencourt vg endereça

ligi'()nári�s: 1.0) que nu�ca tive descontentamento tome corpo'e
zona, .cional do Comércio, extrai- .
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, SS" 13 de agôsto de 1957, seu mais ,veemente apêlo

vergonha de confessar os meus se avulte, para transformar-se .alguns postes da ilumi- mos� perava que das palavras do
. Bahia Bittencourt sentido mandar abrir con'
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seus concidadãos. lJma fruta po� como_ está. E' bem tri,ste reconh�
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De Florianópolis para on� a s o raSI. I Estado. \ Ih6és cruzeiros_vg capitula' fandegadas Itajaí vg que
dre ,p'rematuramente, 'podre por cer que erramos." mas muito ltajaí a passagem está int�r

No o Mod'eAlo, -d''e ConheCI'. DIA DAS PROMESSAS E� das áotações 4"1,02 et 4-1,03 nãó óferec-e . segurança de·
dentro, podre antes de amadure- mais triste seria a confissão ínti· ditada áté que seja possível v

I O U h' 't
cer. Faço 'esta campanha por ma de termos medo de confessar mentos de Embarque - A LEIS NÃO CUMPRÍDAS vg nrQamento nião vg já sempen o, seus mesteres P

Uma necessida�e íntima de cJesa- que ,erramos, simplesmente por
a travessia por terra, desde sé ac �am depositadas Dele' Alfândega Itajàí ocupa dé'
que baixe o nível do rio,,' Comissão de Marin�a Mer- 'I'· ° c]'elmtado Paulo Preiss .

"

bafar, como um i'mperativo "dita- receio da crítica de nossos adver
I R I

-

1557 gacia Fiscal FloTianópolis, CImo primeiro lugar arreca-
do pelo espírito de liberdade e de sários, O principal de tudo isso, As notícias vindaS' do va- cante� pe a ' eso uçao 'sugeriu a criação do "Dia "Data venia" vg ,é ponde- dação rendas nosso País pt
auto' crítica. Silenciar neste caso é estarmos com a consciência de le do Itajaí são alarmantes BoletIm "'228 (D,O, 10-7-57, .

.

"-, - C
seria ,.conluiar-me com as coisas I que não ,pretendemos de modo e segundo se sabe aqui, Blu

'

pg, 1729B, alterou de 6 para
das P,romessas e LeiS nao rar'se Vossência que atual eito seu devQtamento vg

erradas que estão sendo feitas
I algum passar para outro partido, menau . e�tá sofrendo' a i l:2;mêses Q. prazo estabeleci' ,cumpridas" em homenagem prédio Alfândega Itajaí está com antecipados agradeci-

,pelo nossO Govern_ador;. calar- e revelarmos apenas que quere· I â P 1 221 precaríssimo lastimável es' mentos vg Assembléia Le'
I'

. I f
' , maior enchente de que se'

.

o no.�o etim , para im- à emissão e demagogia dos .

·me 'seria acump lClar-me sepu - mos ater J Critica construtiva
, ,_

d dAI d tado vg conforme 'Vossên' gi�ativa '.' Santa 'Catarina
tando-me de'ntro da minha pró: ao,� homens �ue aj�dl\lnos a su- tem noticia, razão pela qual pressao o novo mo e o. e i "'ove-I'nos Ir'l'nell Bor'nhau� ,

d' 'd
'

d t- - h d b '" C'Ia teve oportuni a e veri - es segura aten im�:Q o

"pria consciência, cque, tenho cer- blr,.e que nao estao .conesllon- nenhum ônibus ,como qual con ecim,entos e em ar-' \' A
"

teza não me permitirá apresen- dendo aos noss.os anseios.
\

'
,

"

� "en e Jorge Lacerda, se- ficar sua honrosa_ visita ofi· 'este. seu apêlo pt C.ortliaiS
quer outro veICulo pode que. �,-

cial àquelà cidade pt Con- 'saudaçõestar-me perante os· habitantes E' isso o qúe me proPllpho". sair de Florianópolis para.
i Revista "Desenvolvimen- guir o ,representante pésse- ,

-deste. Oeste como sempre tenho E isso levarei a cabo, custe o fiante alto 'espíritO adminis· RUY HULSE
d f t 'd

' ,

� aquela cidade, O tempo, até' to e ConJ'u.ntura" - Acaba ".,�"ista apuntou á. ausência - " .
,

feito ou seja e ren e erguI a. que custar, nem que seja SOZI- I d bl d tração magnífica Vossência ,Presidente AssembléiaLeva�to o m�u ,protesto, sem in- nho." a hora em que redigimos e s'er pu ica o 'o primeiro gov�,rnamentai na cidade' de
. .

't'fress,e pel!sjlal, �as,.tão

sOI�n-l es.ias noia.s. ,contipua arirl�a'l nilrp;e,rod'éf _Revista ell} e�í� 'CI"l"chmà, ·após.ter sido en.. �;s· ta.gtrv.uaardcaa-+Aal�1.:1ee�bseléi�dLefee� Leg�:�:�v�.. aEt8atr��oa.·.de':e para de�\Onst.rar, a .Jorgc .

,ao. ç�dor nesta Capital. g�:afe, .
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,ei'da que sao os propn08 uden.s-
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